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PELA MORTE DO 
FILHO DE ATRIZ 
SÃO PRESOS

GERAÇÃO DE EMPREGO TEM PIOR 
DESEMPENHO DESDE 2002 

COBRANÇA DA DÍVIDA 
INICIA EM DOIS MESES

MAIS DE 84 MIL DO RN 
INSCRITOS NO SISU

Juiz condena envolvidos na 
morte do fi lho da atriz Cissa 
Guimarães a 15 anos de prisão 
em regime fechado.

Mercado de trabalho brasileiro teve em 2014 o 
pior ano de criação de vagas formais desde 2002. 
As contratações de trabalhadores com carteira 
assinada superaram as demissões em 396,9 mil 

vagas, um terço do dado de 2013. Os dados são do 
Caged. As demissões na indústria e na construção 
civil foram as principais responsáveis pelo fraco 
desempenho registrado agora.  

Procuradoria-geral do Estado deve concluir em dois meses plano 
para cobrança da dívida ativa do RN. Procurador Wilkie Rebouças 
explica que pequenos devedores somam juntos R$ 1 bilhão em 
dívidas menores e terão esses valores cobrados via call center.  

RN foi o 12º estado do país e o 6º do Nordeste em inscrições. 
Ministério divulga segunda-feira o resultado do Sisu. Ao todo foram 
84.588 mil que concorrerão a 9.544 vagas em quatro insituições
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 ▶ Setor da construção civil foi um dos principais responsáveis pela queda no mercado de trabalho 
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UnP 
2014.2, 
fi zemos 
Direito

Nesses dias tenho recebido muitas louvações, termo 

usado na tradicional cantiga de coco quando se reunia 

a comunidade em casa de uma família para celebrar. Os 

cantadores de coco, antes de iniciar suas cantorias, lou-

vavam o dono da casa, abençoando todos daquela fa-

mília. Foi assim que me senti nesses derradeiros dias de 

uma história vivida na #turmapedrogeorgedebrito, turma 

do Curso de Direito 2014.2 da Universidade Potiguar, 

onde tive a honra de ser ladeado por dois fi lhos e um 

deles recebendo o grau de Bacharel em Direito comigo.

Por motivos justos, eu e Felipe (fi lho /enteado) resol-

vemos não participar do pago organizado pela laborio-

sa comissão, que realizou todos os atos desta grande 

festa de formatura com a Cerimoniais.com. Meu sogro, 

Itamar de Sá, e minha sogra Marlene estão se recupe-

rando de males da saúde que vêm com a idade; meu 

pai Nilson de Brito, amigo do “alemão”, já não guarda 

lembranças de minha existência. E minha mãe, Maria 

Alice de Brito, lá pelas secas veredas do Seridó, já não 

sai de perto de seu companheiro. 

Pra nossa surpresa - minha, de Felipe, de Pedro 

Augusto e de Deise (minha esposa) - fomos homena-

geados pela Comissão de Formatura batizando a tur-

ma com o meu nome... Quase me matam do coração. 

Nunca tinha visto uma homenagem do tipo a um dos in-

tegrantes da turma.

Depois de muito choro (sim, sou muito emotivo) e 

não encontrando nenhuma forma material de agrade-

cer a distinta honraria, resolvi gritar aos quatro ventos 

através do NOVO JORNAL, que aprendi a gostar por 

infl uência do amigo de infância e jornalista Marcos Be-

zerra, leitura obrigatória de minhas manhãs de sábado.

PARABÉNS A TODOS OS MEUS COLEGAS 
QUE HOJE SE TORNAM BACHARÉIS EM DIREI-
TO PELA UNIVERSIDADE POTIGUAR!

Alguns fi caram pela estrada, mas o esforço da maio-

ria resultou num grupo coeso e forte. O mercado poti-

guar ganha uma de suas melhores turmas de Direito, 

com a chancela de qualidade da UnP e seu qualifi ca-

do corpo docente. 

Eram todos meninos e, eu, o coroa da turma, o pai, 

quiçá o avô. Revivi com vocês o vigor da juventude e 

espero ter, de alguma forma, contribuído com minha ex-

periência, deixado algumas lições. 

Parabéns mais uma vez e, mais uma vez, obriga-

do por esta homenagem. A #turmapedrogeorgedebrito 

engrandece a minha vivência.

AGÊNCIA BRASIL

PAI E FILHO envolvidos na morte do 
músico e estudante Rafael Masca-
renhas, fi lho da atriz Cissa Guima-
rães, num acidente automobilísti-
co em 2010, Roberto Martins Bus-
samra e Rafael de Souza Bussamra 
foram presos ontem, depois de 
condenados a um total de 15 anos 
e dois meses de reclusão, em regi-
me fechado, e mais seis anos e oito 
meses em regime semiaberto pelo 
juiz Guilherme Schilling Pollo Du-
arte, da 16ª Vara Criminal do Rio 
de Janeiro.

Rafael de Souza Bussamra diri-
gia o carro que atropelou e provo-
cou a morte do estudante, na en-
trada do Túnel Acústico da Gávea, 
zona sul do Rio, no dia 20 de julho 
de 2010. Ele recebeu a pena de sete 
anos de reclusão, em regime fecha-
do e, mais cinco anos e nove me-
ses de detenção em regime semia-
berto. Foi condenado pelos crimes 
de corrupção ativa, homicídio cul-
poso, inovação artifi ciosa em caso 
de acidente automobilístico, afas-
tamento do local do acidente para 
fugir à responsabilidade penal e 

participação em competição auto-
mobilística não autorizada. Além 
disso, teve a carteira de habilitação 
suspensa por quatro anos e meio.

No momento do acidente, Ra-
fael Mascarenhas andava de ska-
te com amigos no túnel, que esta-
va interditado ao tráfego. O atrope-
lador contou, na época, que estava 
emparelhado com um outro carro 
e não viu o estudante na pista. Ra-
fael e seu pai disseram à polícia que 
dois policiais pediram dinheiro para 
retirar o veículo do local e afastar a 
possibilidade de fl agrante. Conta-
ram ainda que pagaram R$1 mil aos 
dois PMs que,  por causa da denún-
cia, foram expulsos da corporação. 
Em abril de 2013, o túnel foi batiza-
do com o nome do músico.

A sentença do pai de Rafael foi 
pelos crimes de corrupção ativa 
e inovação artifi ciosa em caso de 
acidente automobilístico. O ma-
gistrado considerou que Roberto 
Martins Bussamra tentou acober-
tar uma atitude criminosa do fi -
lho corrompendo policiais milita-
res, que, segundo ele, também são 
criminosos. Por isso, o condenou a 
oito anos e dois meses de reclusão 

em regime fechado e mais nove 
meses de detenção em regime se-
miaberto. Depois de sentenciados, 
Rafael e Roberto foram presos e le-
vados para a 13ª Delegacia Poli-
cial, em Copacabana. 

“O caso vertente retrata não 
apenas policiais que acobertam e 
omitem o crime (sendo, por isso, 
também criminosos), mas tam-
bém os falsos pais que superprote-

gem os fi lhos criando pessoas so-
cialmente desajustadas. Impõe-se 
uma refl exão sobre o tipo de socie-
dade que pretendemos para as fu-
turas gerações ou, mais ainda, que 
tipo de cidadãos somos. Afi nal é 
essa uma das difi culdades atuais 
da humanidade no plano da ética. 
De nada vale o Estado reconhecer 
a dignidade da pessoa se a condu-
ta de cada indivíduo não se pautar 

por ela”, afi rmou o juiz.
A atriz Cissa Guimarães, que 

lutou muito para que os envol-
vidos fossem punidos, disse que, 
neste momento, sente um alívio. 
“Por todas as mães, por todas as 
famílias, por todos os cidadãos, 
cidadãs, por todas as pessoas, eu 
me sinto de alguma maneira re-
alizada, esperançosa que os pais 
aprendam a criar os seus fi lhos e 

não criem monstros. Que criem ci-
dadãos”, completou.

Ainda na sentença, o juiz Gui-
lherme Schilling Pollo Duarte 
destacou que o comportamento 
dos réus é reprovável e malicioso. 
“Através de uma enxurrada de in-
verdades, buscaram, não somen-
te eximirem-se da responsabilida-
de penal, mas na realidade transfe-
ri-la com maior peso a outras pes-
soas. Percebe-se uma verdadeira 
degradação de valores morais em 
uma família de classe média, que, 
talvez, por mero individualismo, 
ou abraçando uma cultura brasi-
leira de tolerar exceções, tende a 
apontar os erros dos outros,  co-
locando um verdadeiro véu sobre 
seus erros”, acrescentou.

Cissa Guimarães disse esperar 
que a morte do fi lho sirva para pro-
vocar uma mudança de compor-
tamento da sociedade. Para ela, fi -
nalmente, a Justiça foi feita. “É isso. 
É Justiça. Vamos lutar sempre pela 
não impunidade. Vou lutar sempre 
para o resto da minha vida. Mas 
que as pessoas aprendam com 
muita consciência na hora de criar 
os seus fi lhos”, concluiu.

RESPONSÁVEIS POR MORTE 
DO FILHO DE ATRIZ SÃO PRESOS
/ SENTENÇA /  ROBERTO E RAFAEL BUSSAMRA FORAM CONDENADOS A UM TOTAL DE 15 ANOS E DOIS 
MESES PELA MORTE DE RAFAEL MASCARENHAS, FILHO DA ATRIZ CISSA GUIMARÃES

 ▶ Rafael morreu em 2010 após ser atropelado na entrada de um túnel na zona sul do Rio de Janeiro 

REPRODUÇÃO
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EM DOIS MESES, o Governo do Esta-
do começará a cobrar a Dívida Ati-
va por meio de uma parceria com 
uma instituição fi nanceira, prova-
velmente o Banco do Brasil. Du-
rante este período, a Procurado-
ria Geral do Estado vai elaborar o 
formato da parceria com o banco, 
inclusive o percentual a ser pago 
à instituição fi nanceira. Corrigi-
da até o último dia 5 de janeiro, o 
valor da Dívida Ativa chega a R$ 
5.539 bilhões, sendo que mais de 
R$ 4 bilhões são oriundos de gran-
des devedores, cuja lista com 19 
maiores foi divulgada ontem pelo 
Portalnoar.com.

Além deste montante, R$ 1 bi-
lhão corresponde à parcela de pe-
quenos devedores, que serão o 
alvo da cobrança por meio da par-
ceria com o banco. O modelo de 
cobrança com a ajuda de um ban-
co foi aprovado pelos deputados 
estaduais por meio de projeto de 
Lei Complementar nesta semana 
em sessão extraordinária. Em se-
guida, a lei foi sancionada auto-
rizando a utilização dos serviços 
de instituições fi nanceiras ofi ciais 
para a cobrança de dívida tributá-
ria do Estado.

De acordo com o procurador 
geral do Estado, Francisco Wilkie, 
mais de R$ 1 bilhão será cobrado 
pelo banco aos pequenos devedo-
res. “A instituição fi nanceira, sob a 
coordenação e orientação da Pro-
curadoria, vai identifi car, localizar 

os devedores e fazer a cobrança 
por meio de um call Center”, expli-
ca. Os pequenos devedores corres-
pondem aos débitos entre R$ 5 mil 
e R$ 20 mil e representam 80% dos 
inadimplentes, mas apenas 20% 
do montante em dinheiro.

O que conseguir arrecadar em 
dívidas será acrescentado à recei-
ta do estado, mas ainda não está 
incluído na previsão orçamentá-
ria para 2015. “O Estado não pode 
contar com esse dinheiro nem in-
cluir no orçamento, mas na me-
dida em que for sendo pago vai 
se somar à arrecadação. É um di-
nheiro extra”, diz Wilkie.

Contudo, ainda não existe um 
prazo do tempo que se levará para 
conseguir arrecadar o dinheiro 
da cobrança. Segundo o procura-
dor, não se cria expectativas para 
não se frustrar depois. “Esperamos 
que até o fi nal desta gestão, se não 
tudo, o Estado consiga pelo menos 
maior parte deste recurso”, planeja.

O mesmo modelo, segundo 
diz, é adotado pela Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional, que 
obtém sucesso em 20% dos pro-
cessos menores. “Atualmente o ín-
dice de sucesso é baixo e fi ca em 
torno de 3%, mas pode chegar a 
20% com este novo formato de co-
brança. Na via judicial é mais de-
morado”, explica o procurador. A 
ideia é tentar esgotar todas as pos-
sibilidades na esfera administrati-
va sem a necessidade de encami-

nhar ao judiciário.
Francisco Wilkie destaca que 

o novo modelo de cobrança não 
representa a privatização da dívi-
da ativa. “Não se trata de vender a 
dívida ao banco. Este irá usar toda 
a sua expertise, todo o seu corpo 
técnico e de estrutura de call cen-

ter para encontrar e cobrar os de-
vedores e somente os menores”, 
destaca. Por isso, diz, foi preciso a 
aprovação de uma lei autorizativa.

Os pequenos devedores, ins-
critos na Dívida Ativa, podem ter 
seus nomes incluídos nos cadas-
tros de proteção ao crédito.

DÍVIDA PASSA A 
SER COBRADA 
EM 2 MESES
/ ARRECADAÇÃO /  PROCURADORIA GERAL DO ESTADO INICIA ESTUDO PARA ELABORAR 
O FORMATO DE PARCERIA COM A INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE IRÁ TENTAR REAVER 
PARA O ESTADO R$ 1 BILHÃO DA PARCELA DOS PEQUENOS DEVEDORES

 ▶ Francisco Wilkie, procurador geral do Estado

 ▶ Departamento de Arquitetura do TJ quer promover uma reorganização do espaço disponível da sede

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MAIORES DEVEDORES
Como os grandes devedores são em menor 

quantidade, porém acumulam valores que equivalem a 
80% da dívida total, a Procuradoria Geral do Estado vai 
se debruçar com maior atenção sobre eles, a partir do 
momento em que a parceria de cobrança com o banco for 
efetivada. “A vantagem é que vamos poder nos concentrar 
nos grandes valores, enquanto o banco cobra aos 
menores”, diz o procurador Francisco Wilkie.

Até então, a cobrança da dívida ativa é feita a passos 
lentos. O fi sco cobra e se não consegue resultado, inscreve 
na dívida ativa. “São vários os gargalos. Na Junta Comercial 
aparecem muitos fantasmas e depois, na arrecadação, 
tem que reformular processo administrativo tributário. 
Há ainda bens desativados e até devedores ‘fantasmas’, 
as suspeitas de fraudes fi scais”, relata Wilkie. Por essa 
razão, devedores de grandes valores estão com processos 
tramitando há décadas na justiça.

A Procuradoria vai realizar estudo, em parceria com 
a Secretaria de Tributação, para mapear as empresas, 
classifi cando-as por tipo de atividade, dívida, situação ativa 
ou em falência e a localização dos sócios para saber se a 
dívida é cobrável ou não.

Os grandes devedores inscritos na dívida ativa podem 
fi car impossibilitados de contratar com o poder público, 
já que não conseguirá, em tese, emitir certidão negativa 
de débitos, documento obrigatório para contratar com o 
setor público.

De acordo com levantamento preliminar do 
portalnoar.com, do valor total da dívida, R$ 4,2 bilhões 
estão concentrados nas mãos de 1.439 devedores que 
estão inscritos com débitos acima de R$ 500 mil. O portal 
divulgou ainda uma lista com os 19 maiores devedores do 
estado:

 ▷ American Distribuidora: R$ 212.698.895,73
 ▷ Telemar Norte Leste S/A: R$ 164.589.770,00
 ▷ Carlos Antonio Xavier da Câmara: R$ 112.470.541,04
 ▷ Halliburton Serviços LTDA: R$ 72.534.294,48
 ▷ American Virginia Ind Com Imp Exp: R$ 60.235.477,42
 ▷ CC Pimenta ME: R$ 35.133.551,76
 ▷ Petrobras Distribuidora SA: R$ 31.844.423,21
 ▷ Transbrasil S A Linhas Aéreas R$ 54.638.794,90
 ▷ Distribuidora de Bebidas Potiguar LTDA: R$ 38.591.945,09
 ▷ Companhia Açucareira Vale do Ceará-Mirim: R$ 32.918.647,53
 ▷ DAV Distribuidora de Alimentos: R$ 22.830.789,05
 ▷ TCL PCS SA: R$ 21.744.414,06
 ▷ Comercial de Alimentos Camacari LTDA: R$ 20.467.892,86
 ▷ Distribuidora de Bebidas Potiguar LTDA: R$ 31.330.195,51
 ▷ Marco Sett-MMS Plásticos LTDA: R$ 22.133.434,96
 ▷ Uvifrios Distribuidor Atacadista LTDA: R$ 17.385.951,87
 ▷ FB de Souza: R$ 24.247.399.24
 ▷ Parmalat Brasil S A Industria de Alimentos: R$ 27.584.052,85
 ▷ Aurora Distribuidora LTDA EPP: R$ 16.837.773,59

FONTE: PORTALNOAR.COM

Sede do TJRN passará por 
readequações, mas sem obras

/ ESTRUTURA /

O desembargador Vivaldo 
Pinheiro, do Tribunal de 
Justiça do RN, manteve 
sentença de primeiro grau, 
que havia declarado nulo 
processo para contratação 
de serviços terceirizados. O 
Juízo da primeira instância 
havia determinado, ainda 
ao Município de Natal, a 
exoneração imediata dos 
servidores contratados 
de forma temporária e a 
nomeação dos candidatos 
aprovados em concurso 
público realizado 
anteriormente – e em vigor 
na época – datado de 2006. 
As vagas disponíveis em 
ambos os processos seletivos 
são originárias da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS).

A Ação Civil Pública de 
autoria do Ministério Público 
teve o objetivo de apurar 
possíveis irregularidades 
na contratação de serviço 
temporário para vários cargos 
da Prefeitura Municipal de 
Natal. Os promotores relataram 
que o procedimento foi iniciado 
a partir das declarações feitas 
por duas pessoas classifi cadas 
no concurso. Elas alegavam 
o temor de serem preteridas 
por candidatos aprovados 
em processo seletivo para 
contratação temporária de 
profi ssionais de diversas áreas, 
quando ainda se encontra 
válido o concurso do ano de 
2006.

Ao procedimento 
investigatório, foi anexada 
cópia da denúncia feita pelo 
Sindicado dos Servidores 
do Município de Natal 
(Sinsenat), na qual informava 
ter tomado conhecimento da 
tentativa da Administração 
Pública Municipal de burlar 
a nomeação dos candidatos 
aprovados no concurso 
público realizado no ano de 
2006.

Ao analisarem as 
reclamações apresentadas, 
os promotores identifi caram 
dois certames defl agrados 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS). O primeiro 
pelo edital n. 001/2006 – 
SEMAD (DOM 21 de julho 
de 2006), visava a realização 
de concurso público para 
provimento de diversos 
cargos de nível superior, 
de nível médio e de nível 
elementar, pertencentes 
à Administração Pública 
da Cidade de Natal. O 
segundo, regido pelo Edital 
n. 002/2010 (DOM 16 de 
abril de 2010), objetivava 
promover o desenvolvimento 
de Ações Sócio-Assistenciais 
continuadas de Proteção 
Social Básica e Especial do 
Sistema Único de Assistência 
Social (CRAS) e para o Centro 
de Referência de Assistência 
Social (CREAS), tendo por fi m 
a contratação temporária de 
vários cargos.

O PRÉDIO SEDE do Tribunal de Jus-
tiça do RN (TJRN) passará, a par-
tir deste mês, por uma série de re-
adequações, visando melhorar o 
aproveitamento do espaço dispo-
nível. O objetivo é facilitar a intera-
ção dos serviços e atendimento à 
população. As readequações estão 
sendo planejadas de forma que es-
truturas administrativas e judi-
ciais afi ns integrem o mesmo blo-
co dentro do prédio do TJRN. As 
modifi cações não implicarão gas-
tos ao Judiciário potiguar.

“Não haverá compra de ma-
quinário, de material de constru-
ção e serviço, enfi m, não haverá 
obra. O que está sendo planejado 
pelo Departamento de Arquitetu-
ra (DAE) do Tribunal é uma reor-
ganização do espaço disponível”, 
reforçou a secretária de Adminis-
tração do TJRN, Manuela Moreira. 
A previsão de conclusão das mu-
danças é no fi nal de março.

O projeto elaborado pela DAE 
prevê a divisão do prédio da sede 
do Judiciário – térreo, primeiro e 
segundo andares – entre os ser-
viços administrativos e judiciais. 
Os gabinetes dos desembargado-
res serão alocados no primeiro e 
segundo pisos, ocupando um lado 
dos corredores; enquanto que as 
Secretarias e departamentos ocu-

parão o outro lado. A Presidência e 
serviços de apoio ocuparão todo o 
terceiro andar da sede.

Entre os setores que serão des-
locados para outros prédios es-
tão a Secretaria de Tecnologia da 
Informação (Setic), que passará a 
funcionar na antiga sede do Jui-
zado Especial Central, na Ribeira; 

a Secretaria de Gestão Estratégica 
(SGE), que será remanejada para a 
Escola de Magistratura (Esmarn); 
e o Departamento de Arquite-
tura, que ocupará a estrutura da 
rua Mossoró. O anexo da sede do 
TJRN, onde atuavam os profi ssio-
nais do setor de Informática, será 
destinado aos setores de Recursos 

Humanos e Financeiro. A Divisão 
de Precatórios, atualmente locali-
zada no terceiro andar, será aco-
modada no térreo.

“Essas mudanças estão sen-
do programadas para otimizar 
os serviços e melhor atender aos 
jurisdicionados”, frisou Manuela 
Moreira.

JUSTIÇA MANTÉM A DECISÃO 
PARA EXONERAR TERCEIRIZADOS 
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Essa arrecadação que 
aparece nos vídeos 
não era encaminhada 
ao partido”

AUTOMOTORES
A exemplo do orçamento Es-

tadual, o orçamento de Natal foi 
sancionado e publicado esta se-
mana. Segundo que está publi-
cado na Lei, a Câmara Municipal 
de Natal pretende investir R$ 208 
mil na aquisição de veículos auto-
motores e motocicleta, móveis e 
utensílios para melhor desempe-
nho de suas atividades.

NOVA CÂMARA

A Câmara Municipal de Natal 
reservou R$ 1,1 milhão do seu Or-
çamento em 2015 para investir na 
construção da nova sede do pode 
legislativo. Será bem ali, do lado 
da Ponte Newton Navarro. Quem 
passa pelo local já pode ver inclu-
sive outdoor anunciando a obra. 
Essa batalha foi iniciada pelo de-
putado eleito Albert Dickson, que 
deixou a presidência para assumir, 
a partir de fevereiro, mandato na 
Assembleia Legislativa.  

FARDAS
A Prefeitura de Natal pretende 

gastar R$ 3 milhões em 2015 com 
fardamentos escolares e kits peda-
gógicos aos alunos regularmente 
matriculados na Rede Municipal 
de Ensino.

DECOR
Depois do grande trabalho que 

faz na capital, o NDecor será lan-
çado em Mossoró hoje. O Núcleo 
apresenta um novo conceito de 
parceria e valorização dos profi s-
sionais no mercado da arquitetu-
ra e decoração, juntamente com lo-
jistas e permite o controle de qua-
lidade de serviços e produtos atra-
vés de ações que ensinam a manter 
o padrão de qualidade e satisfação 
do consumidor. Será ás 17 horas, na 
Casa das Ondas, em Tibau.

CORTE
Engana-se quem pensa que o 

Governo do Estado também não 
está preparando, à sua manei-
ra, um pacote de redução de gas-
tos. Em consulta feita ao Governo, 
sobre a elaboração de decretos, o 
NOVO JORNAL recebeu a seguin-
te resposta: “Teremos decretos re-
gularizando os procedimentos nas 
secretarias para qualifi car os gas-
tos, reduzir as despesas e tornar o 
Estado mais efi ciente. Ainda esta-
mos em fase de elaboração dos de-
cretos para posterior publicação”.

CORTES NECESSÁRIOS

O prefeito de Natal, Carlos Eduardo, decretou uma série de me-
didas visando a obtenção de uma economia de 25% nos gastos de 
custeio. Grosso modo, comparando a uma residência, seria como 
querer economizar com os gastos empregados em energia, água, 
combustível, jantares fora de casa entre outras despesas que qual-
quer gerente (público ou familiar) sabe que são passíveis de corte. 

O prefeito pediu que todos os órgãos da administração direta e 
indireta do Município deverão submeter ao Conselho de Desenvol-
vimento Municipal – (CDM) até 10 de fevereiro de 2015, uma pro-
posta para redução mínima de 25% nos gastos. Tudo com base nos 
valores registrados em 2014. Importante destacar: não se trata de 
economia até 25%, mas no mínimo esse percentual. O decreto abre 
possibilidade de negociação: caso não seja alcançado o percentual 
pretendido, as justifi cativas cabíveis deverão ser apresentadas. Se 
serão aceitas, isso aí é outro caso. O decreto não diz. Outra medida 
importante: “Os contratos de aluguel (automóveis, imóveis, repro-
grafi a, etc) deverão ser reavaliados e, em caso de continuidade, ela-
borado um relatório global justifi cando as manutenções”. Da mes-
ma maneira os “contratos de terceirização deverão ser reavaliados 
e, em caso de continuidade da sua totalidade atual, elaborado um 
relatório global justifi cando as manutenções”.

O secretário entrevistado pelo NOVO JORNAL caracterizou o 
movimento como normal, alegando que todo ano isso é feito. Não 
é o que parece. E daí a importância de registrar a ordem de Carlos 
Eduardo. O decreto, suas demandas, vai expor para toda a admi-
nistração pública o quanto e com que se gasta; e estabelecer parâ-
metros para o emprego do dinheiro público na capital. Quem sabe, 
como fruto desse trabalho, seja revista e aprimorada o uso de alu-
gueis pelo poder público municipal, tanto no que se refere a imóveis 
quanto a veículos. Quem sabe, por conta desse trabalho, não só a 
Prefeitura enfrente melhor a crise que se avizinha como também 
consiga investir mais ainda, aprimorando as políticas que já vem 
desenvolvendo. Quem sabe.

É claro que do papel à prática existe um deserto imenso. Mas a 
atitude – difícil de ser vista – de cobrar via decreto economia e exi-
gir tudo detalhado é um avanço considerável. Melhor que isso só se 
todos s relatórios fossem abertos ao público, na ata da reunião do 
Conselho de Desenvolvimento Municipal, transparência que anda 
em falta com relação ao órgão. Até para que todos pudessem ver e 
comprovar o esforço pela economia de modo comprovado. 

A atitude de Carlos Eduardo deveria ser seguida, dentro dos pa-
râmetros por cada prefeitura do RN e, inclusive, e demais poderes 
e órgãos, como o Ministério Público. Justiça seja feita, a Prefeitura 
de Parnamirim já procedeu assim. E o Governo do Estado está pre-
parando algo do tipo. É aguardar e torcer para que todo esse mo-
vimento deixe o RN, como um todo, mais efi ciente e equilibrado 
fi nanceiramente. (Everton Dantas) 

 ▶ Bloco Burro Elétrico volta às ruas 
de Pirangi, trazendo de volta às ruas 
da praia, toda sua irreverência. O Burro 
Elétrico sairá no sábado de carnaval, 
dia 14 de fevereiro, às 20h, na Avenida 
Márcio Marinho, em frente ao maior 
Cajueiro do Mundo, e a animação fi cará 
por conta do Trio e Banda Detroid, uma 
galera conhecida por tocar músicas dos 
carnavais saudosos. 

 ▶ O Baixista e compositor catarinense 
José Fontes se apresenta domingo no 
Parque das Dunas. O músico subirá ao 
palco do Som da Mata, às 16h30, no 
anfi teatro do Bosque.

 ▶ Hoje tem mais uma eliminatório do 
festival MPBeco, na praça 7 de Setembro, 
a partir das 19h.

 ▶ O Programa de Capacitação em 
Administração Pública a Distância está 

oferecendo, desde o fi nal de novembro 
de 2014, cursos online de extensão e 
atualização para servidores públicos. As 
inscrições seguem abertas só até 8 de 
fevereiro de 2015. Mais informações na 
Escola de Governo.

 ▶ Ambev está com inscrições 
abertas para o Programa de Estágio 
no Rio Grande do Norte. Para participar 
da seleção é necessário se cadastrar 

pelo site www.estagioambev.com.br 
até o dia 12 de fevereiro. As 
oportunidades são para alunos do 
penúltimo e último ano de diversos 
cursos de graduação.

 ▶ Várias empresas estão aderindo ao 
programa Natal Mais Verde, que consiste 
na adoção de áreas urbanas para ajudar 
a fazer exatamente o que o nome propõe. 
Iniciativa da Semsur. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR SANDRO PIMENTEL, DESMENTINDO AS ALEGAÇÕES
FEITAS POR MARCOS DO PSOL SOBRE O “MENSALINHO”

CURSOS 
O Sistema Fecomércio RN, por 

meio do SENAC, dá início a mais 
um ciclo de inscrições para as va-
gas do Programa Senac de Gratui-
dade (PSG), voltado à inclusão so-
cial com a oferta de bolsas de es-
tudos em cursos de qualifi cação 
profi ssional para a população de 
baixa renda. Os interessados de-
vem se inscrever até o dia 28 de 
janeiro, exclusivamente por meio 
site www.rn.senac.br/psg.

CAMARONES 
A banda potiguar Camarones 

Orquestra Guitarrística, de Ander-
son Foca e companhia, está esca-
lada para a edição 2015 do Prima-
vera Sound, um dos maiores fes-
tivais de música do mundo, que 
acontece em Barcelona, Espanha, 
entre os dias 26 e 30 de maio. O 
festival completa 15 anos e tem gi-
gantes da música no lineup como 
a volta do Ride, Strokes, Weezer, 
Wilco, entre outros. 

RECEITA 
O Facebook 

gerou um im-
pacto econô-
mico global 
de US$ 227 bi-
lhões e 4,5 milhões de empregos 
ao redor do mundo. A informação 
está em estudo feito pela consulto-
ria Deloitte, exatamente a empre-
sa que está fazendo a auditoria na 
folha de pessoal do Rio Grande do 
Norte. No Brasil, o Facebook é res-
ponsável por um impacto de US$ 
10 bilhões na economia local e 
gera 231 mil empregos.

APOSENTADOS
O INSS informa: aposentados 

que recebem até um salário míni-
mo começam a ser pagos nesta se-
gunda-feira (26), já com o novo sa-
lário mínimo de R$ 788,00. Já os se-
gurados que recebem acima de um 
salário começarão a ser pagos dia 
2 de fevereiro. A folha paga no Rio 
Grande do Norte totaliza R$ 402 
milhões, sendo que serão pagos R$ 
235 milhões aos benefi ciários ur-
banos e R$ 167 milhões aos segura-
dos rurais. O total de benefi ciários 
no estado é de 543.166 segurados.

PASSAGENS 
A Fundação Capitania das Ar-

tes publicou no Diário Ofi cial extra-
to do segundo termo aditivo ao con-
trato com a empresa Aeroexpress 
com o objetivo de promover prorro-
gação do acordo. O valor é de R$ R$ 
336.000,00. A vigência é que soa es-
tranho: do dia 22 de janeiro de 2015 
até o dia 11 de fevereiro de 2015.

Cortar os gastos
O prefeito de Natal Carlos Eduardo determinou nesta se-

mana o corte de 25% das despesas em todas as secretarias, co-
brou mais rigor no controle dos gastos e uma maior atenção no 
acompanhamento de processos de licitação.

Repete assim o que gestores de outras cidades vêm fazen-
do, como em Parnamirim, numa forma de adequar as despe-
sas à Lei de Responsabilidade Fiscal e sobretudo visando evitar 
o aprofundamento de uma crise que já afl ige municípios me-
nores, como alertaram dirigentes da Federação dos Municípios 
do RN.

A queixa maior dos prefeitos se refere à redução dos repas-
ses federais e às exigências para concessão de reajustes. Recen-
temente, foi determinado aumento no valor do piso pago aos 
professores e no pagamento de quem recebe o salário mínimo, 
agora reajustado.

A conta que os prefeitos têm feito é que, a prosseguirem as 
difi culdades, no curto prazo podem faltam recursos para hon-
rar a folha de pagamento. É o que a maioria deles quer evitar 
adotando agora medidas de economia como as anunciadas 
pelo prefeito de Natal. 

Os gestores municipais sabem, também, que este é o ano 
que têm para concluir obras e projetos importantes, já que 
no próximo, quando haverá eleições municipais, sobrará pou-
co tempo na agenda para conciliar a execução e a entrega de 
obras com a agenda política. E os prefeitos querem é apresen-
tar a obra pronta – e não somente os projetos -, para, assim, au-
mentar o cacife junto aos eleitores.

À parte quaisquer outros interesses, é urgente que os gesto-
res públicos tomem medidas que gerem economia. Com maior 
ou menor estardalhaço, estão fazendo isso, além de outras pre-
feituras, dirigentes de outros poderes, como o Judiciário e de ór-
gãos como o Tribunal de Contas do Estado.

Há um novo modo de olhar os gastos públicos, além do fato 
de estarem todos os administradores sujeitos às penalidades 
impostas pela Lei de Responsabilidade Fiscal.

Repartições públicas costumam ser vistas como sangra-
douros de dinheiro. A propósito, muitas delas fazem jus a esse 
tipo de classifi cação ou ao longo do tempo pouco fi zeram para 
mudar esse conceito.

Hoje há uma cobrança mais próxima do cidadão, mais 
atento aos gastos e com instrumentos capazes de denunciar 
os abusos de que são vítimas ou os gastos desnecessários que 
observam.

Assim, cabe a cada gestor ter a consciência de que precisa 
se ajustar aos novos tempos. Ou porque podem ser pegos pelo 
rigor da legislação ou porque podem ser fl agrados desrespei-
tando o cidadão. E isso o eleitor não costuma perdoar.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

O dilema dos preços
Gerou reações divergentes a declaração do ministro Jo-

aquim Levy sobre a liberdade da Petrobras para repassar os 
preços dos seus combustíveis produzidos. De um lado – o da 
maioria – veio a preocupação da população de um novo rea-
juste no preço da gasolina e do diesel, reforçados pela confi r-
mação de uma maior incidência de impostos sobre eles. De ou-
tro, os analistas de mercado, que acompanham as fi nanças da 
estatal e aguardavam medidas nessa linha, visto a falta de ca-
minhos para a petrolífera se reerguer dos golpes sofridos por 
todos os lados. 

As pancadas mais fortes vieram do próprio governo, que im-
pôs uma meta de investimentos muito além da capacidade de 
geração de caixa da companhia, levando ela a criar a maior dí-
vida corporativa do mundo, para fi car só em um dos equívocos; 
outro murro veio da corrupção: larápios engendraram na esta-
tal um esquema semelhante ao arquitetado no mensalão; e fi -
nalmente, a bordoada mais recente, veio do mercado (que não 
tá nem aí para os problemas domésticos de seu ninguém e pre-
cifi ca os ativos de acordo com as expectativas de seus partici-
pantes), através da queda da cotação internacional dos preços 
do petróleo. Com a commodity a preços muito baixos, os investi-
mentos da exploração da camada de pré-sal tornam-se inviáveis. 

 Por mais que o novo governo sinalize uma mudança na 
política de preços da petrolífera, há quem acredite em uma 
estabilidade das cotações no curto prazo. É o caso do econo-
mista fi liado ao Partido dos Trabalhadores (PT), Jean Paul Pra-
tes.  Ele não acha que a incidência de PIS/Cofi ns seja repassa-
da rapidamente para o consumidor. Acredita que os preços nas 
bombas dos postos de combustíveis não irão oscilar e, por pelo 
menos seis meses, eles permanecerão no mesmo patamar. 

Por mais que a população amargue mais um aumento em 
item de sua cesta de produtos, os combustíveis, no longo pra-
zo, um novo aumento da gasolina vai melhorar muito a saúde 
fi nanceira da maior empresa do país, o que também não deve 
deixar de ser pensado. 

O posicionamento do novo ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, quanto à petrolífera, diametralmente oposto ao de seu 
antecessor, Guido Mantega. 

Levy foi taxativo que não terá envolvimento na política de 
formação de preços da Petrobras, pois ela não é atribuição de 
sua pasta, mas sim da própria empresa. 

Se a presidente Dilma Rousseff  não atrapalhar, a Petro-
bras tem maiores chances de voltar a ser um colosso em seu 
segmento. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

erdoar.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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OS ADVOGADOS DO ex-ministro José 
Dirceu, condenado pelo mensalão 
e atualmente em prisão domici-
liar, deverão entregar no início da 
próxima semana uma relação de 
notas fi scais, contratos e outros 
documentos para tentar compro-
var que ele prestou serviços a três 
empreiteiras investigadas na Ope-
ração Lava Jato.

Segundo os advogados, o pe-
tista incluirá passagens aéreas e 
comprovantes de hospedagem 
para provar que viajou a serviço 
das empresas.

No dia 8, a juíza federal Gabrie-
la Hardt acolheu pedido do Minis-
tério Público Federal e ordenou 
a quebra do sigilo bancário e fi s-
cal da JD Assessoria e Consulto-
ria Ltda., registrada em nome de 
Dirceu e de seu irmão, Luiz Eduar-
do de Oliveira e Silva, e das contas 
pessoais de ambos.

Na decisão, a juíza revelou que 
a JD recebeu ao todo, entre 2009 e 
2013, R$ 3,76 milhões das emprei-
teiras UTC Engenharia (R$ 2,27 
milhões), Galvão Engenharia (R$ 
725 mil) e OAS (R$ 720 mil).

Os números surgiram em análise 
da Receita Federal entregue à Procu-
radoria. A juíza escreveu que a que-

bra visa “verificar se os sócios eventu-
almente receberam recursos das em-
preiteiras investigadas e se tais recur-
sos possuem causa (i)lícita”.

Em nota divulgada ontem no 
blog de Dirceu, a JD disse que pres-

tou consultoria às empresas para 
atuação em mercados externos, 
sobretudo na América Latina e na 
Europa.

“A relação comercial com as 
empresas não guarda qualquer 

relação com contratos na Petro-
bras sob investigação na Operação 
Lava Jato. O ex-ministro José Dir-
ceu está à disposição para prestar 
quaisquer esclarecimentos à Justi-
ça”, diz a nota.

O GABINETE DO vereador Marcos An-
tônio retaliou o diretório do PSOL e 
exibiu comprovantes de que repas-
sou dinheiro para o partido. Em 
email encaminhado à reportagem, 
24 anexos de imagens comprovam 
que a legenda recebeu contribui-
ção a partir dos servidores lotados 
no gabinete do parlamentar.

A assessoria de imprensa do 
vereador ressaltou, no entanto, 
que os repasses foram feitos es-
pontaneamente pelos servidores. 
Na semana passada, o portalno-
ar.com divulgou com exclusivida-
de vídeos em que o coordenador 
fi nanceiro do vereador, Reginal-

do Alves, arrecadava recursos dos 
funcionários para destinar ao ga-
binete. Na denúncia, foi explica-
do que a contribuição deveria ser 
obrigatória.

No email encaminhado à re-
portagem, Reginaldo aparece 
como a pessoa responsável por 
repassar os recursos ao PSOL. No 
partido, o destinatário do dinhei-
ro é identifi cado com Tárzia Me-
deiros. O montante arrecadado 
é baixo, variando entre R$ 30,00 
e R$ 80,00. Os valores eram anga-
riados a partir, no mínimo, de dois 
servidores, conforme as imagens 
enviadas.

Desde que o portalnoar.com 
revelou em primeira mão uma de-
núncia de um esquema conside-

rado “mensalinho” no gabinete de 
Marcos do PSOL abriu-se uma cri-
se entre o parlamentar e o parti-
do. No material divulgado pela re-
portagem, uma funcionária do 
parlamentar fi lmou o momento 
em que o coordenador fi nanceiro 
do vereador, dizendo agir em seu 
nome, arrecadava dinheiro para o 
gabinete.

De lá para cá, o PSOL negou 
ter recebido tais contribuições. 
Na avaliação da equipe de Mar-
cos há uma disputa dentro do par-
tido tentando atingir o vereador. 
O diretório municipal do partido 
acionou a executiva nacional para 
apurar o caso. A Comissão de Éti-
ca da Câmara de Vereadores tam-
bém vai apurar o caso.

PELA SEXTA VEZ desde 2011, a Justi-
ça derrubou uma liminar que pa-
ralisava as obras de instalação da 
hidrelétrica de São Manoel, na di-
visa entre Mato Grosso e Pará.

O pedido para barrar a cons-
trução da usina em local conside-
rado sagrado para os povos indí-
genas partiu do Ministério Público 
Federal. A Promotoria afi rma que 
o governo descumpriu uma série 
de ações que deveriam ser execu-

tadas para diminuir o impacto da 
obra na região.

A liminar favorável ao Ministé-
rio Público foi concedida no fi nal 
de dezembro.

A União alegou que a paralisa-
ção gerava “uma situação de grave 
lesão à ordem e à economia, pro-
vocando relevantes efeitos nega-
tivos para o Sistema Elétrico Na-
cional e para a população envolvi-
da no projeto”. A Justiça aceitou os 

argumentos do governo e da Ane-
el (Agência Nacional de Energia 
Elétrica).

O Ministério Público já ha-
via ajuizado um sétimo pedido 
de suspensão da obra, mas a ação 
ainda não foi julgada.

Orçada em mais de R$ 2 bi-
lhões, a hidrelétrica integra o 
PAC 2 (Programa de Aceleração 
do Crescimento) e poderá forne-
cer energia para 2,5 milhões de 

pessoas.
A construção, porém, fi cará 

a 700 metros de terras indígenas 
onde vivem 900 kaiabi e, mais ao 
norte, 8.000 munduruku. Locais 
considerados sagrados pelos ín-
dios serão encobertos pela água.

Em 2011, eles chegaram a se-
questrar por sete dias uma equi-
pe do governo na aldeia Kururu-
zinho e exigiram a presença do 
presidente da Funai na região, em 

protesto contra a construção da 
hidrelétrica.

INCÊNDIO
Na madrugada de quarta-feira 

(21), um incêndio atingiu um alo-
jamento do canteiro de obras da 
usina. Segundo o delegado Mar-
cos Lyra, de Paranaíta (MT), a po-
lícia investiga se a destruição de 
um barracão de equipamentos foi 
criminosa.

DIRCEU TENTARÁ PROVAR 
QUE PRESTOU SERVIÇOS
/ LAVA JATO /  DEFESA DEVE ENTREGAR NA PRÓXIMA SEMANA RELAÇÃO DE NOTAS FISCAIS, COMO PROVA DE QUE 
DIRCEU PRESTOU SERVIÇOS A EMPREITEIRAS CITADAS EM INVESTIGAÇÃO

 presidente do STF (Supremo 
Tribunal Federal), Ricardo 
Lewandowski, entendeu ontem 
que um pedido de liberdade 
apresentado à corte pelo 
empresário Fernando Soares, 
conhecido como Fernando 
Baiano, não era urgente. Por isso, 
determinou que o habeas corpus 

fosse enviado ao relator da Lava 
Jato, ministro Teori Zavascki, 
que decidirá sobre a liberação 
do preso a partir de fevereiro, 
quando o Judiciário retomar seus 
trabalhos.

Em sua decisão, Lewandowski 
ainda ponderou que instâncias 
inferiores da Justiça ainda não se 

posicionaram de forma defi nitiva 
sobre pedidos de liberdade feitos 
pelo empresário, por isso, sequer 
analisou os argumentos da defesa 
de Baiano.

Em novembro, o Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
negou outro pedido de Fernando 
Baiano para aguardar o 

julgamento em liberdade.
Preso na sétima fase da 

Operação Lava Jato, baiano 
é apontado por delatores do 
processo como operador do 
PMDB no esquema fraudes 
em licitação e pagamentos do 
propinas através de contratos da 
Petrobras.

SUSPENSA 
AÇÃO CONTRA 
PARENTES

O juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelas investigações 
da Operação Lava Jato, 
determinou nesta sexta-feira 
(23) a suspensão, por 60 dias, da 
ação penal envolvendo parentes 
do ex-diretor de Abastecimento 
da Petrobras Paulo Roberto 
Costa. As informações são da 
Agência Brasil.

A decisão foi motivada por 
um pedido do MPF (Ministério 
Público Federal) no Paraná. De 
acordo com os procuradores, os 
acordos de delação premiada, 
celebrados com as fi lhas e os 
genros de Costa, ainda não 
foram homologados pela Justiça. 
A homologação é a última fase 
para que as confi ssões passem a 
ser investigadas.

Na ação penal, além de 
Costa, as duas fi lhas, Arianna e 
Shanni Costa, e os dois genros 
são acusados de obstruir 
as investigações durante o 
cumprimento das buscas 
e apreensões realizadas na 
operação.

Segundo a denúncia, Paulo 
Roberto Costa é acusado de 
ordenar que parentes fossem 
ao seu escritório de consultoria 
retirar documentos e quantias 
em dinheiro. Conforme 
os procuradores, o que foi 
retirado “interessava como 
prova das infrações penais 
sob investigação”. A presença 
dos parentes foi fl agrada por 
câmeras de segurança do local.

LOBISTA SEGUIRÁ NA PRISÃO

 ▶ Dirceu vai incluir passagens aéreas e comprovantes de hospedagem para provar que viajou a serviço das empresas

FABIO RODRIGUES / ABR

Gabinete de Marcos exibe comprovantes 
de repasses e desmente PSOL

Justiça derruba liminar que parou 
obra em área sagrada para índios

/ ACUSAÇÃO /

/ HIDRELÉTRICA /

 ▶ Marcos do PSOL sustenta que os repasses foram feitos espontaneamente 

FÁBIO CORTEZ / NJ

DINARTE ASSUNÇÃO
DO PORTAL DO AR

A MINISTRA DA Secretaria de 
Direitos Humanos (SDH), 
Ideli Salvatti, condenou a 
internação compulsória 
dada a usuários de crack 
comparando-o com a política 
de estado adotada nos anos 
1940 que isolava pessoas com 
hanseníase. O paralelo foi 
feito hoje (23) no lançamento 
do documentário “Paredes 
Invisíveis - Região Nordeste”, 
um relato de como foi a vida 
de quem tinha hanseníase e 
foi compulsoriamente tirado 
da família para viver em 
hospitais-colônia.

“[O documentário vem] 
não só resgatar a memória 
e a história triste desse 
sofrimento absoluto que 
essas pessoas passaram 
mas é também preventivo. 
Infelizmente a gente percebe 
que na sociedade nós tivemos 
muito próximos de cometer 
situações parecidas com as 
pessoas portadoras da aids e 
agora na questão das drogas, 
principalmente do crack. Você 
percebe um discurso muito 
parecido com o da questão 
das pessoas atingidas pela 
hanseníase. [A ideia é] isola, 
separa, tira daqui, quando 
nós temos é que entender 
que doenças precisam ser 
encaradas pela sociedade e 
sempre com a solidariedade 
humana”, defendeu a 
ministra.

A política de internação 
compulsória de usuários 
de drogas é amplamente 
defendida na sociedade e 
usada desde 2013 no estado 
de São Paulo como política de 
combate às drogas.

Nos anos 1940, o governo 
brasileiro decidiu isolar 
em hospitais-colônia as 
pessoas diagnosticadas com 
hanseníase. Com o fi m da 
política, que durou cerca de 40 
anos, muitas colônias viraram 
bairros ligados a hospitais 
referência na doença. Das 
cerca de 100 colônias, ainda 
restam 30.

“Chegamos a ter mais 
de 100 colônias, onde as 
pessoas identifi cadas como 
portadoras dessa doença 
eram afastadas, tolhidas 
da liberdade, não podiam 
circular. Separavam marido da 
mulher, dos fi lhos, chegavam 
a ter dinheiro próprio na 
colônia para não haver risco 
de disseminação da doença“, 
relembrou a ministra.

Em 2007, o governo 
brasileiro estipulou uma 
indenização a ser paga a 
pessoas que passaram pela 
situação de confi namento. 
Quase 12.500 pessoas 
entraram com o pedido e 
mais de 8.800 estão recebendo 
mensalmente R$1.205,37. 
Ainda hoje pessoas entram 
com pedido de indenização.

Durante o evento, a 
ministra citou a situação 
de três colônias que vão 
ter a intervenção da SDH. 
Em Goiânia, os cerca de 
370  moradores da Colônia 
de Santa Marta, muitos 
com difi culdades de 
locomoção, estão tendo 
difi culdades para acessar 
o hospital ligado à colônia. 
Na Paraíba, na Colônia 
Getúlio Vargas, a gestão local 
fechou o hospital ligado à 
colônia onde moram cerca 
de 100 pessoas, pois uma 
intervenção do Ministério 
Público determinou que, por 
falta de condições, o hospital 
deveria ou ser fechado ou 
receber melhorias. Já em 
outra colônia, cujo nome não 
foi citado, há denúncias de 
que um administrador está se 
apropriando da indenização 
devida aos moradores. 
Segundo a ministra, a SDH vai 
interferir nas três situações 
em favor dos moradores.

IDELI COMPARA 
TRATAMENTOS 
DE CRACK E 
HANSENÍASE
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Conecte-se

Segurança
Sobre a situação da segurança pública: Falta tudo, 
efetivo, equipamentos e valorosas estratégias 
para enfrentar o crime no estado.

Felipe Lima - @FelipeSertao, 
Pelo Twitter 

Segurança - 2
Os salários da Polícia Civil aumentaram até 
demais neste período de Wilma pra cá.

Haroldo Veio - @haroldoveio, 
Pelo Twitter 
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Estado tenta equilibrar 
seu orçamento

Com o orçamento estadual aprovado à 
unanimidade nesta semana, começa efeti-
vamente o ano administrativo. De um total 
previsto de R$ 12,3 bilhões, R$ 6,6 bilhões es-
tão comprometidos com a folha de pessoal. 
Acrescente-se R$ 3,3 bilhões destinados ao 
custeio da máquina administrativa e sobra 
muito pouco para investimentos.

Com o orçamento pronto para ser aber-
to, o governador Robinson Faria comen-
tou: “Não é de agora que a receita do Esta-
do tem sido menor que as despesas. O desa-
fi o é trabalhar para que possamos ultrapas-
sar essas difi culdades inerentes à máquina 
administrativa. Para isso, vamos procurar 
meios de fortalecer a economia e, assim, 
possamos aumentar a receita. Vamos ela-
borar uma política de Estado permanen-
te para que o Rio Grande do Norte melhore 
sua arrecadação”.

No prédio vizinho à Governadoria, o ci-
dadão que vai cuidar da execução orçamen-
tária, o secretário do Planejamento Gusta-
vo Nogueira, teve o cuidado de lembrar que 
a peça orçamentária contempla uma pre-
visão de receitas. Receitas que podem não 
acontecer. Daí seu apelo pelo engajamento 
“dos poderes constituídos”. 

Nesse aspecto o Executivo pode fazer 
muito pouco. Ou o possível, como repactu-

ar contratos e disciplinar gastos. Gastos que 
serão disciplinados por atos (decretos) e ati-
tudes dos titulares do primeiro escalão e dos 
dirigentes da administração indireta.

Como, então, incrementar a receita? O 
próprio governador, mesmo antes da pos-
se, já havia anunciado que cobraria da Pro-
curadoria Geral do Estado melhor desempe-
nho para arrecadar algo em torno de R$ 5 bi-
lhões da dívida ativa.

Na praça de alimentação de um shop-
ping da cidade, um auditor aposentado, do 
alto de seus quase 40 anos de serviço públi-
co, fez a seguinte indagação:

– Por que, a exemplo do Fisco, a Procura-
doria Geral do Estado não fi xa metas mensais 
de cobrança? Sem elas, tudo fi ca na rotina.

Sem metas mensais, como avaliar a efi -
cácia da Procuradoria da Dívida Ativa? Es-
sas metas forneceriam uma base concreta 
para acompanhamento e evolução da recei-
ta. É assim que funcionam os departamen-
tos de cobranças das empresas privadas. 

Cofi ando o bigode, o velho auditor en-
cerrou o papo: “A PGE nunca fi xou metas de 
cobranças e daí a sonolência”.

Este redator encaminha ao ilustre Pro-
curador Geral, Dr. Francisco Wilkie Rebou-
ças Chagas Junior, a seguinte questão:

A Procuradoria da Dívida Ativa tem es-

trutura para arrecadar R$ 5 bilhões? Quanto 
dessa grana toda está prescrita? 

Há quem diga que foi criada uma expec-
tativa sem o devido conhecimento do perfi l 
dessa dívida e, principalmente, o perfi l dos 
devedores. E que parte expressiva dessa dí-
vida acumulada ao longo dos anos são títu-
los irrecuperáveis.

Há uma informação relevante: toda a dí-
vida ativa está ajuizada. À exceção dos va-
lores até R$ 5 mil. Uma lei estadual dispen-
sa a cobrança judicial, que é feita via Serasa.

Já os grandes devedores apostam que 
tudo continuará emperrado no judiciário 
– embargos, ações anulatórias, tutelas, li-
minares – além de devedores e bens não 
localizados.

Reduzir gastos e melhorar a arrecada-
ção é o caminho de todos os gestores. E au-
mentar a receita nem sempre signifi ca au-
mentar impostos. Sem ter de onde tirar, a 
única alternativa é enxugar a máquina ad-
ministrativa e cortar despesas.

É o que todos os governadores, inclusi-
ve aqueles que renovaram o mandato, estão 
fazendo.

E os prefeitos também. Nesta mesma 
semana o prefeito de Natal, Carlos Eduardo, 
determinou um corte de 25% nas despesas 
do município.

Já disse aqui que não gosto 
de escrever sobre Previdência. 
Impossível ser imparcial quando 
o tema é roubalheira.

Nas redes sociais está dito 
que o governo do PT “fudeu” as 
futuras pensionistas. Não, todos 
deixaram correr solto. Os cha-
mados casamentos previdenciá-
rios só existem no Brasil. Os de-
mais países já tomaram provi-
dências faz tempo.

Aqui, no moribundo IPERN, 
por exemplo, há pensões que já 
chegaram aos trinetos. Mas essa 
é outra história.

Hoje, 24 de janeiro, é o Dia do 
Aposentado. Também celebra-se 
nesta data o Dia da Previdência. 
Há 92 anos, num 24 de janeiro, 
era aprovada a Lei Eloy Chaves, 
deputado e engenheiro paulista 
de Pindamonhagaba.

E por que não fi zeram o que 
Eloy Chaves recomendou no tex-
to legal que leva o seu nome, há 92 
anos a previdência brasileira alter-
na breves ciclos de avanços com 
longos períodos de vacas magras. 

E tudo isso por absoluta ir-
responsabilidade de seus gesto-
res ao longo de quase um século.

A família benefi ciária do 
programa Bolsa Família não 
poderá ter entre seus membros 
pessoa condenada a cumprir 
pena por decisão transitada em 
julgado ou proferida por órgão 
judicial colegiado. Proibição 
válida da data da condenação 
ao término do cumprimento da 
pena. Proibição que não alcança 
os delitos de menor potencial 

ofensivo (crimes com pena 
máxima não superior a dois 
anos).

Essa proposta legislativa será 
arquivada pela Mesa Diretora 
da Câmara dos Deputados no 
próximo dia 31, como manda 
o regimento interno ao fi nal da 
legislatura. Se o autor do projeto 
foi reeleito, há uma chance para 
a proposta ser desarquivada.

O DIA DO APOSENTADO, 
DIA DA PREVIDÊNCIA

FICHA LIMPA CRIMINAL

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Viagens
Se o mundo não é um lugar afável e seguro, por que gos-

tamos de viajar? Por que até pessoas que evitam desbravar 
horizontes e preferem fi car presas à rotina geralmente apre-
ciam livros e fi lmes sobre viagens? Aqui não me refi ro às via-
gens de negócios, mas àquelas que representam um objeti-
vo em si, em que a curiosidade, não a busca de conhecimen-
to ou a fuga de preocupações, é o estímulo central - viagens 
são aventuras em direção ao desconhecido. 

Há quem afi rme, como L. Kotakowski, que a curiosidade 
pressupõe uma visão de mundo, certa “fi losofi a”, pois impli-
ca pensar que o mundo no qual vivemos tem um valor que 
comporta anseios por mudança, instintos que visam à evo-
lução da espécie, viagens ao encontro de novidades. 

Há quem pense, como Alain de Botton, que se nossas vi-
das são movidas pela busca da felicidade, poucas atividades 
revelam tanto a respeito da dinâmica desse anseio quanto 
o ato de viajar - expressa um entendimento de como a vida 
poderia ser fora das limitações do trabalho e da luta pela so-
brevivência. E faz refl etir: recomendações sobre lugares para 
onde viajar nos chegam em profusão; pouco ouvimos sobre 
como e por que deveríamos ir.

Dependentes de uma memória que simplifi ca e selecio-
na os dados da realidade ao redor, adotamos narrativas para 
as viagens. Ou seja, esquecemos detalhes e miudezas – atra-
sos em aeroportos, hotéis mal localizados, surpresas climá-
ticas - que estragam expectativas pintadas com as cores for-
tes do otimismo e da imaginação.

Há contextos que, apesar da fi delidade às expectati-
vas estéticas ou de outra ordem, o tempo não sofre a devi-
da suspensão na consciência para que fi quemos receptivos 
aos estímulos ao redor e usufruir, mesmo que na escala de 
minutos, do que convencionalmente chamamos de felici-
dade. Penitencio-me: um workaholic como eu costuma en-
frentar esse obstáculo mental – e a viagem que deveria ser 
simplesmente viagem, um descobrir do novo, transforma-
-se em oportunidade para conhecer, estudar, peregrinar por 
museus, sem prejuízo dos contatos via internet com a roti-
na do ambiente de trabalho. Admito: a utilidade e sua carga 
de ansiedade amiúde desagregam vivências de momentos 
ricos que jamais se repetirão.  

Ainda assim, em meio as expectativas frustradas e im-
previstos que estorvam os viajantes, acontece de sermos to-
mados por refl exões: não é apenas no recôndito do próprio 
quarto que somos mais verdadeiros, menos solitários ou 
mais seguros. O exotismo, o caos, a ordem ou a banalidade 
de um lugar nos induzem a descobrir e a apreciar a riqueza 
de sentidos ocultos nos detalhes. E a recriar a identidade na 
imaginação. Faz bem.  

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Marcos PSOL
Sobre denúncia contra Marcos do PSOL: Não tem jeito, todos que entram 
na política já querem roubar. Parece que têm vergonha de ser honesto

assisomnunes, 
Pelo Instagram

Marcos PSOL - 2
Então o vereador Marcos do PSOL que era a palmatória do mundo 
está sendo denunciado pelo próprio partido? Mais uma prova de que 
não há santos nem inocentes na política. Uma tristeza perceber que 
ninguém se salva nessa atividade que no passado tanto nos orgulhou.

Sérgio Henrique M. Silva, 
Por e-mail

Marcos PSOL - 3
Acho que este vereador, o Marcos do PSOL, tem que ser 
responsabilizado por cobrar mensalinho dos funcionários do seu 
gabinete. E que o caso dele sirva de exemplo.

Marcos Aurélio R. Dantas, 
Por e-mail

Marcos PSOL - 4
Todo mundo escandalizado com o que fez o vereador Marcos do 
PSOL, mas essa prática de descontar valores do contracheque dos 
empregados do gabinete é comum. É legal tudo isso? Não seria o 
caso do Ministério Público ou algum órgão com poder para tanto, 
iniciar uma fi scalização em todos os partidos e em todos os gabinetes 
parlamentares?

Gilson Márcio P. Soares, 
Por e-mail

Despesas
Sobre o anúncio de redução dos 
gastos em 25% feito pelo prefeito 
de Natal Carlos Eduardo: A crise está 
braba mesmo. Várias prefeituras 
estão adotando o arrocho. Aqui 
perto, primeiro foi Parnamirim. 
Depois, Natal. E  2015 está só 
começando.

José Airton Melo de Souza, 
Por e-mail

Despesas - 2
O prefeito de Natal está  mais do 
que certo. Sem cortas gastos, não 
consegue tocar a administração.

Luciano Siqueira Lins, 
Por e-mail

Despesas - 3
O prefeito precisa é concluir várias 
obras que fi caram paradas ou estão 
andando a passos de tartaruga, 
como aquelas de mobilidade. Só 
aquelas perto da Arena das Dunas 
correram, por causa da copa. Outras, 
estão lentas. Precisa terminar elas.

José Edilson Feitosa Torres, 
Por e-mail

Verdade
Lendo como faço todos os dias o NJ concordo 
com o leitor Ricardo sobre a lei seca, que todos 
somos a favor mas rapaz,  somos contra o abuso 
de autoridade com homens de bem que foram 
pegos na lei seca e qualquer um de nós ou fi lhos 
da gente podem ser também; ninguém pensa 
nisso e ninguém está livre. Ele citou três homens 
da maior dignidade Ruy Gaspar, Marcos Freire 
Beleza e Cid Montenegro. Aproveito para citar 
mais um cidadão de bem e grande profi ssional 
que também foi pego na lei. O famoso arquiteto 
Renato Teles, expoente até em outros estados. 
Se fi zerem uma blitz na saída do circo em Pirangi 
vai faltar carreta Scania para levar o povo. O NJ já 
virou mania na minha casa.

José Paulo R. Bezerra, 
Por e-mail

SAIDEIRA –O Brasil, um projeto de república, ostenta 
uma vergonhosa dívida social”. 
(Daniel Balan Zappia, no Le Monde Diplomatic)
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R$ 3,111 0,78%12,25%

AO CONTRÁRIO DO que teme a po-
pulação, o preço gasolina na bom-
ba não deve subir com a alteração 
alíquotas do PIS-Cofi ns e da Con-
tribuição de Intervenção no Do-
mínio Econômico (Cide) sobre os 
combustíveis. O aumento dos tri-
butos deve ser compensado pelos 
baixos preços do Petróleo Inter-
nacional, outro critérios usado na 
composição dos preços do com-
bustível no Brasil. Quem defende a 
tese é o economista Jean Paul Pra-
tes, diretor do Centro de Estraté-
gias em Recursos Naturais e Ener-
gia (Cerne). 

O impacto estimado pelo Mi-
nistério da Fazenda, que anunciou 
quatro medidas de correção e ele-
vação de tributos na última sema-
na, é de R$ 0,22 para a gasolina e R$ 
0,15 para o diesel nas refi narias. Pra-
tes não acredita que esse incremen-
to vá ser repassado ao consumidor. 
“Não sobem nem caem os preços. 
Eu estimaria mais uns seis meses 
com o combustível no patamar que 
está atualmente”, assinalou. 

Prates explicou que os preços 
dos combustíveis no Brasil não 
são reajustados automaticamente 
como acontece nos Estados Uni-
dos, por exemplo. No país da Amé-
rica do Norte, qualquer variação 
no cenário do petróleo repercute 
diretamente no preço da gasolina 
na bomba. As mudanças são qua-
se que diárias. Já no Brasil o reajus-
te é feito mais demoradamente, 
oferecendo, acredita ele, uma “pro-
teção ao consumidor”.  

O preço dos combustíveis no 

Brasil é composto por três fatores: 
a cotação do dólar, a cotação in-
ternacional do petróleo e a tribu-
tação doméstica. 

Dentre estes itens, o segundo 
deveria, no cenário atual, puxar os 
preços dos combustíveis no Brasil 
para baixo. Estima-se que os pre-
ços nas refi narias do Golfo do Mé-
xico, que é referência para o mun-
do, estejam entre 50% e 60% abai-
xo dos praticados no Brasil. Esta 
disparidade com o mercado inter-
nacional, segundo Prates, não re-
percutirá com queda nas bombas 
também em razão da ampliação 
dos tributos.  

Por mais de dois anos, o Bra-
sil praticou preços mais baixos 
que os do mercado internacio-
nal, o que na avaliação de alguns 

especialistas, estava ‘quebrando’ a 
Petrobrás. “Agora é hora da com-
pensação oposta. O preço inter-
nacional baixou, mas é preciso re-
cuperar algumas perdas da Petro-
bras”, analisa Prates. Assim o pre-
ço cobrado pela petrolífera fi cam 
sempre em descompasso com o 
que é cobrado no exterior. Quan-
do lá está caro, aqui está barato e 
vice-versa. 

Calcula-se que desde 2011, a 
companhia tenha deixado de ga-
nhar 30 bilhões de dólares, en-
quanto o consumidor se benefi -
ciava com preços mais em conta. 
Neste período, a estatal não repas-
sou aumentos do petróleo nem 
gastos com importações de deri-
vados que elevariam a fatura da 
bomba.

O que a Petrobrás deixou de 
ganhar é mais do que os cerca de 
25 bilhões de dólares que ela tem 
hoje em caixa. A partir da inversão 
neste quadro, entretanto, é espe-
rado que ela ganhe R$ 15 bilhões 
anuais, sendo necessários então 
manter esta disparidade por dois 
anos, para compensar todas as 
perdas. 

Prates destaca que os mesmos 
que criticavam o governo por se-
gurar o preço dos combustíveis 
sobre os riscos de quebrar a Pe-
trobrás, agora vão criticá-lo nova-
mente por não repassar a queda 
nos preços. Ele conclui, entretan-
to, que o consumidor já foi benefi -
ciado por não sentir, por um bom 
tempo, os impactos da alta do pe-
tróleo internacional. 

ANALISTA VÊ PREÇO 
DE GASOLINA ESTÁVEL
/ ESTIMATIVA /  ESPECIALISTA EM ENERGIA ACREDITA QUE, NO CURTO PRAZO - SEIS MESES - 
PREÇOS DE COMBUSTÍVEIS PERMANECERÃO NO MESMO PATAMAR, APESAR DOS IMPOSTOS

 ▶ Prates defende que os brasileiros se benefi ciaram no tempo em que o preço do petróleo estava alto e não foi repassado 

EDUARDO MAIA / NJ

Ao todo, foram anunciadas qua-
tro medidas de correção e elevação 
de tributos, na última segunda-feira, 
19 de janeiro.  Elas fazem parte das 
ações do governo para atingir o re-
equilíbrio fi scal e, especifi camente, 
atingir a meta de superávit primário 
de 1,2% do PIB em 2015.

Todavia, o maior impacto po-
sitivo na arrecadação virá da ele-
vação do PIS/Cofi ns e da Cide so-
bre os combustíveis, a partir da 

qual espera-se uma receita adicio-
nal de R$ 12,2 bilhões só neste ano.

O PIS e a Cofi ns terão alta ime-
diata, mas o aumento da Cide só 
terá validade daqui a 90 dias. De-
pois desse prazo, o reajuste do 
PIS/Cofi ns cai para R$ 0,12 para a 
gasolina e para R$ 0,10 para o die-
sel. Já a Cide subirá R$ 0,10 por li-
tro da gasolina e R$ 0,05 por litro 
do diesel. 

Também estão no pacote de 

medidas, um decreto equiparando 
o atacadista a industrial para efei-
to de incidência do Imposto so-
bre Produtos Industrializados no 
setor de Cosméticos, um decreto 
restabelecendo a alíquota de 3% 
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) incidente sobre 
operações de crédito de pessoas fí-
sicas e uma Medida Provisória ele-
vando a alíquota de PIS/Cofi ns so-
bre a Importação, de 9,25% para 

11,75%, com vistas a compen-
sar o efeito da exclusão do ICMS 
da base da cálculo do PIS/Cofi ns 
Importação.

O aumento total de receitas 
proporcionado pelas medidas aci-
ma é estimado em R$ 20,63 bilhões 
ao longo de 2015, o que, segundo o 
Ministério da Fazenda, contribui-
rá de forma importante para o au-
mento da poupança pública e for-
talecimento da política fi scal.

MAIOR IMPACTO VIRÁ DA CIDE E DO PIS/COFINS

O MINISTRO DA Fazenda, 
Joaquim Levy, disse em 
entrevista ao jornal “Financial 
Times” que o modelo brasileiro 
do seguro-desemprego está 
“completamente ultrapassado”.

Em Davos, na Suíça, para 
o Fórum Econômico Mundial, 
Levy disse que o país está em 
um período de austeridade 
e reformas, incluindo as 
mudanças no pagamento de 
benefícios sociais, anunciadas 
em dezembro.

O governo espera que as 
novas regras, mais rígidas, 
gerem uma economia de R$ 
18 bilhões neste ano. Incluídas 
em medidas provisórias, que 
ainda precisam ser aprovadas 
pelo Congresso, elas afetam o 
acesso ao seguro-desemprego, 
pensão por morte, auxílio-
doença e abono salarial.

Ao jornal, o ministro disse 
que, para colocar as fi nanças 
do governo em ordem, será 
necessário “fazer cortes em 
várias áreas”. Levy afi rmou que 
sua intenção é “se livrar dos 
subsídios e corrigir os preços”, 
destacando o setor de energia 
como alvo potencial.

O ministro reconheceu 
que a política de austeridade 
pode ter um impacto no 
desempenho da economia, 
afi rmando que “o crescimento 
nulo não pode ser descartado 
como uma possibilidade, 

apesar do crescimento do PIB 
no Brasil ser resiliente”.

De acordo com o 
“Financial Times”, ele 
argumentou que o país precisa 
mais de reformas de oferta do 
que de estímulos à demanda. 
Além disso, Levy se disse 
confi ante de que “quando 
colocarmos a casa em ordem, 
a reação será positiva”.

Ao reafi rmar que, apesar 
dos ajustes, o Bolsa Família 
não será cortado, Levy 
ressaltou que “as demostrações 
de 2013 foram no sentindo de 
um governo melhor, não de 
um governo maior”.

“A maioria das pessoas 
no Brasil está preparada para 
pagar por serviços.”

TENDÊNCIAS 
Sobre o cenário mundial, 

Joaquim Levy disse acreditar 
que suas reformas estão 
em linha com tendências 
internacionais, principalmente 
com as políticas de controle 
destinadas à estimular a 
economia nos Estados Unidos 
e na China.

“O mundo está mudando 
e é hora do Brasil mudar”, 
afi rmou, acrescentando que 
“políticas anticíclicas têm seus 
limites, especialmente quando 
você vê as duas maiores 
economias do mundo também 
alterando sua postura.”

SEGURO-DESEMPREGO 
ESTÁ ‘COMPLETAMENTE 
ULTRAPASSADO’, DIZ LEVY

/ AVANÇO /

A declaração feita 
pelo ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, ontem ao 
jornal “Financial Times”, 
de que o modelo brasileiro 
do seguro-desemprego 
está “completamente 
ultrapassado” foi mal 
recebida pelas centrais 
sindicais.

Para Miguel Torres, 
presidente da Força Sindical, 
Levy mostrou desconhecer a 
realidade brasileira.

“Ultrapassadas são as 
ideias do Levy, que acredita 
que ajustes devem ser 
feitos cortando direitos e 
implementando políticas 
restritivas que penalizam 
apenas os trabalhadores.”

Torres diz que Levy tem 
se curvado ao mercado e 
perseguido os trabalhadores.

“Por que o ministro não 
taxa as grandes fortunas? 
Será que a presidenta Dilma 
Rousseff  concorda com ele?”, 
questiona o presidente da 
Força Sindical.

O clima entre as centrais 
sindicais e o governo fi cou 
delicado desde o anúncio 
feito no fi m do ano passado 
sobre as regras mais rígidas 
para concessão de benefícios 
trabalhistas e previdenciários.

Reação semelhante veio 
da CUT, que também avaliou 
a fala do ministro da Fazenda 
como “desconhecimento”.

“Isso mostra que ele 
desconhece a realidade 
brasileira e, principalmente, 
o alto índice de rotatividade 
que existe no Brasil, de até 
39% da mão de obra anual”, 
disse o secretário nacional de 
administração e fi nanças da 
CUT, Quintino Severo.

Segundo Severo, 
enquanto o país não reduzir 
a rotatividade, o seguro 
desemprego será um 
instrumento fundamental na 
vida do trabalhador.

Para Ricardo Patah, 
presidente da UGT, a 
equipe econômica usa a 
imprensa internacional para 
tratar de uma questão dos 
trabalhadores.

A declaração de Levy 
ocorre dias após um encontro, 
sem acordo, entre as centrais 
e o governo para debater o 
assunto.

 ▶ Ministro Levy, em Davos, Suíça, criticou modelo adotado no Brasil 

WILSON DIAS/ABR

CENTRAIS 
SINDICAIS 
CRITICAM FALA 
DE LEVY

Mesmo com dólar em alta, gastos de 
brasileiros no exterior batem recorde

/ CÂMBIO /

OS GASTOS DE brasileiros no exte-
rior passaram de US$ 24,987 bi-
lhões, em 2013, para US$ 25,608 
bilhões, em 2014, crescimento de 
2,48%. O valor voltou a ser recor-
de, mesmo com o dólar em alta. 
A conta de viagens internacionais 
apresentou défi cit de US$ 18,695 
bilhões no ano passado, cifra tam-
bém recorde. Os dados foram di-
vulgados hoje (23) pelo Banco 
Central (BC).

De acordo com o chefe do De-
partamento Econômico do BC, 

Tulio Maciel, a tendência é uma 
redução no ritmo de crescimento 
das viagens dos brasileiros ao ex-
terior. Para ele, o principal fator de 
infl uência é a valorização do dólar.

“É natural que, em um deter-
minado momento, isso [gastos re-
corde de brasileiros em viagens ao 
exterior] mostrasse uma acomo-
dação. A tendência é ter, em 2015, 
comportamento semelhante ao 
de 2014”, disse Maciel. Em 2014, 
ano de Copa do Mundo, os gastos 
de estrangeiros no Brasil fi caram 

em US$ 6,914, crescendo 3,13%, na 
comparação com o ano anterior.

As receitas fi caram aquém do 
que era esperado pelo BC. “Chega-
mos a fazer uma estimativa do im-
pacto da Copa, que fi cou próxima 
de US$ 1 bilhão”, disse  Maciel. Se-
gundo ele, fatores externos podem 
ter infl uenciado. “Há uma corres-
pondência do ritmo de crescimen-
to da atividade global com receitas 
de viagens previstas no país”, des-
tacou, clarou, em entrevista para 
comentar o resultado das contas 

externas em 2014.
Quanto ao défi cit recorde de 

US$ 90,9 bilhões das transações 
correntes do país no ano passado, 
Maciel atribuiu o resultado prin-
cipalmente à balança comercial. 
Para ele, a balança tende a se recu-
perar este ano, em função da taxa 
de câmbio – já que o dólar valo-
rizado favorece exportações -, do 
aumento no volume de comér-
cio internacional e da perspecti-
va de melhora da conta-petróleo 
brasileira.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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O RITMO DE expansão do mercado 
de trabalho formal brasileiro teve 
uma queda forte em 2014. As con-
tratações de trabalhadores com 
carteira assinada superaram as 
demissões em 396,9 mil vagas, um 
terço do resultado de 2013.

As demissões na indústria e 
na construção civil foram as prin-
cipais responsáveis pelo fraco de-
sempenho do mercado de traba-
lho no ano passado, o pior regis-
trado pelo governo desde 2002.

Em dezembro, a expectativa 
era fechar 2014 com 700 mil novas 
vagas de trabalho criadas no ano. 
No entanto, as demissões do últi-
mo mês, marcado pelo fechamen-
to de postos criados para atender 
a demanda de fi m de ano, excede-
ram o esperado -foram 555,5 mil 
postos fechados.

Foi o pior dezembro des-
de 2008, quando foram fechadas 
654,9 mil vagas. Os dados do Ca-
ged (Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados) foram di-
vulgados ontem pelo Ministério 
do Trabalho.

Os setores que sustentaram a 
criação de vagas foram o de servi-
ços (476,1 mil postos) e comércio 
(108,8 mil postos). Na indústria, 
163,8 mil vagas foram fechadas em 
2014. No ano anterior, a indústria 
havia ampliado em 122,8 mil vagas 
a sua força de trabalho formal.

O setor de material de trans-

portes, afetado pela crise interna-
cional e retração na demanda de 
importantes compradores, como 
Argentina, registrou a maior san-
gria, com 41,4 mil postos fechados.

METALURGIA
As indústrias metalúrgica e 

mecânica, que compõem a cadeia 
automobilística, demitiram 29,9 

mil e 18,5 mil trabalhadores em 
2014, respectivamente.

A indústria têxtil e de vestuá-
rio fechou 20,8 mil postos, e a de 
calçados, 18 mil.

O único segmento da indústria 
que não demitiu foi de bebidas e 
alimentos, que expandiu o nível de 
emprego em 12,3 postos.

O setor de construção civil re-

gistrou uma queda de 106,5 mil 
postos.

Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira pelo ministro 
Manoel Dias, em Florianópo-
lis, Santa Catarina, justamen-
te o Estado de melhor desempe-
nho na criação de vagas formais 
de emprego, com 53,9 mil novos 
postos.

CAI O RITMO DE 
CONTRATAÇÕES
/ RETRAÇÃO /  BRASIL CRIA 396,9 MIL VAGAS E AS PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS PELOS 
CORTES FORAM A CONSTRUÇÃO CIVIL E A INDÚSTRIA; FOI O PIOR DESEMPENHO DESDE 2002

 ▶ O setor de construção civil segue liderando cortes nos postos de trabalho, de acordo com os dados do Caged

EDUARDO MAIA / NJ

A AGÊNCIA DE classifi cação de ris-
co S&P (Standard & Poor’s) rebai-
xou a nota de crédito da Vale de A- 
para BBB+, com perspectiva está-
vel. Apesar disso, o grau de inves-
timento (chancela de local seguro 
para se investir) foi mantido.

A nova nota, anunciada na 
noite de ontem, refl ete a queda no 
preço do minério de ferro, o que 
afeta a capacidade de geração de 
caixa da Vale enquanto suas des-
pesas continuam altas, devido ao 
seu plano de investimentos.

Nesta semana, a S&P reduziu 
a sua estimativa para os preços do 
minério de ferro para US$ 65 por 
tonelada em 2015 e em 2016. Para 
2017, a projeção é de US$ 70.

“O rebaixamento refl ete a nos-
sa expectativa de que o perfi l de 
risco fi nanceiro da Vale vai pio-
rar nos próximos dois anos para 
níveis incompatíveis com o nos-
so rating [nota] anterior”, infor-
mou a S&P.

A performance da empresa só 
deve melhorar em 2017, quando a 
mineradora terá concluído os seus 
projetos de expansão e poderá le-
var sua produção a nível recorde.

Também nesta sexta-feira 
(23), o banco americano Goldman 
Sachs reduziu a recomendação do 

ADR [recibo de ação negociado 
em Nova York] da Vale de compra 
para neutra. A decisão também foi 
motivada por piora nas previsões 
para os preços dos metais.

A notícia foi sufi ciente para 
derrubar as ações da empresa na 
Bolsa. O papel preferencial fechou 

em baixa de 5,32%, para R$ 18,32, 
contribuindo para a desvaloriza-
ção de 1,35% do Ibovespa, princi-
pal índice da Bolsa.

Em 12 meses, as ações da Vale 
já acumulam perdas de 33%. No 
mesmo intervalo, o preço do mi-
nério com 62% de teor de ferro na 
China, referência no mercado in-
ternacional, tem queda de 47%, 
segundo o Steel Index.

O novo rating da Vale também 
está alinhado com a deterioração 
do cenário macroeconômico no 
Brasil. Para os analistas da S&P, 
a habilidade da empresa para co-
brir os seus pagamentos, em um 
período de acesso limitado de ex-
portadores a moeda estrangeira, 
será restrita.

“Esse não era o caso quando o 
minério de ferro estava em US$ 85 
por tonelada ou ainda mais caro, o 
que resultava em uma geração de 
caixa em moeda estrangeira mui-
to robusta para a Vale.”

A PETROBRAS DIVULGOU 
ontem nota de 
esclarecimento na qual 
admite que análises nos 
números do balanço 
do terceiro trimestre de 
2014, necessárias para o 
fechamento e divulgação 
das demonstrações 
contábeis do período, 
“poderão resultar no 
reconhecimento de perdas 
e consequente revisão do 
ativo imobilizado a serem 
refl etidas nos resultados do 
referido balanço”.

A nota foi divulgada 
por causa de matéria 
publicada no jornal O 
Globo de hoje, informando 
que, na divulgação do 
balanço do terceiro 
trimestre, prevista para a 
próxima segunda-feira (26), 
a empresa poderá relatar 
perdas de R$ 10 bilhões 
relacionadas a casos de 
corrupção.

De acordo com a 
matéria, a redução de 
investimentos decorrentes 
das difi culdades de 
captações de recursos 
no mercado externo 
levarão a cortes de 30% 
nos investimentos de 
aproximadamente US$ 44 
bilhões, conforme o Plano 
de Negócios 2014-2018.

“A companhia reitera 
que está revisando o 
planejamento para 2015, 
implementando uma 
série de ações voltadas 
para preservação do caixa, 
de forma a viabilizar 
investimentos sem 
necessidade de efetuar 
novas captações. Tais 
medidas incluem a 
antecipação de recebíveis, 
redução do ritmo dos 
investimentos em projetos, 
revisão de estratégias 
de preços de produtos 
e redução de custos 
operacionais em atividades 
ainda não alcançadas pelos 
programas estruturantes”, 
informa a nota da Petrobras.

A PRÉVIA DA infl ação ofi cial do 
país, o IPCA-15 de janeiro acele-
rou e fi cou em 0,89%, alta impul-
sionada sobretudo pelos reajus-
tes da energia elétrica e uma for-
te pressão dos alimentos.

Em novembro, o índice já havia 
sido elevado - 0,79%, mais do que o 

dobro do de outubro (0,38%). A taxa 
também supera a de janeiro de 2014 
(0,67%). Os dados foram divulgados 
pelo IBGE nesta sexta-feira (23).

O resultado do mês fi cou abai-
xo das previsões de economis-
tas, que esperavam alta de 0,90%. 
No entanto, o índice de janeiro é 

o maior desde fevereiro de 2011 
(0,97%). Com a forte pressão no 
período, a taxa em 12 meses subiu 
para 6,69%, a mais alta desde ou-
tubro de 2011 (7,12%).

Em 2014, a prévia fechou o ano 
em 6,46%, acima de 2013 (5,85%). 
A taxa, porém, fi cou dentro do teto 

da meta do governo, cujo topo é de 
6,5% --mesmo patamar para 2015.

O limite vale para o IPCA, índi-
ce ofi cial do país, que adota a mes-
ma metodologia do IPCA-15. Só 
muda o período de coleta. O IPCA-
15 fecha em meados do mês e o 
IPCA, no fi nal.

Agência de risco S&P 
corta nota da Vale

/ MINÉRIO /

 ▶ Rebaixamento da nota refl ete queda dos preços do minério de ferro

Prévia da infl ação acelera para 0,89% em 
janeiro puxada por carne e energia

/ PREÇOS /

PETROBRAS 
ADMITE 
PERDAS EM 
BALANÇO

CHINA 
INTERROMPE 
SEQUÊNCIA DE 
ALTAS

GASTO DE 
ESTRANGEIRO 
AUMENTA 
APENAS 3%

‘THE 
ECONOMIST’ 
TERÁ 1ª CHEFE 
MULHER EM 
172 ANOS

/ CORRUPÇÃO / / MERCADO /

/ COPA /

/ GÊNERO /

DADOS INDICANDO A 
desaceleração da indústria 
chinesa em janeiro 
derrubaram as ações da 
Vale ontem, empurrando 
o principal índice da Bolsa 
brasileira para baixo. O 
corte na recomendação de 
um banco estrangeiro para 
os papéis da mineradora 
também infl uenciaram o 
pregão.

Depois de três altas, 
o Ibovespa perdeu 1,35%, 
para 48.775 pontos. O 
volume fi nanceiro foi de 
R$ 5,656 bilhões. Com este 
desempenho, o índice teve 
desvalorização de 0,49% na 
semana, interrompendo 
uma sequência de dois 
avanços semanais.

As ações preferenciais 
da Vale, sem direito a 
voto, mostraram baixa 
de 5,32%, para R$ 18,32. 
Já os papéis ordinários da 
companhia, com direito a 
voto, recuaram 6,34%, para 
R$ 20,52.

O banco americano 
Goldman Sachs reduziu 
a recomendação do 
ADR [recibo de ação 
de empresa estrangeira 
negociado em Nova 
York] da Vale de compra 
para neutra como 
consequência de uma 
piora em suas previsões 
para os preços do minério 
de ferro, do níquel e do 
cobre, que impactam 
o fl uxo de caixa e os 
múltiplos da mineradora.

UMA DESPESA QUE 
contribuiu para o 
aumento do rombo das 
transações correntes foi 
a dos turistas brasileiros 
em viagem ao exterior.

Segundo os dados 
divulgados pelo BC, 
nunca o brasileiro gastou 
tanto lá fora, mesmo 
com a desvalorização 
do real. Foram US$ 25,6 
bilhões deixados em 
outros países, em diárias 
de hotel, refeições, 
compras e outros gastos. 
Em 2013, essa despesa 
foi de US$ 24,9 bilhões.

Em ano de Copa, 
os gastos de turistas 
estrangeiros no Brasil 
também foram recorde, 
mas o resultado fi cou 
abaixo do esperado.

Os estrangeiros 
ampliaram em US$ 210 
milhões seus gastos 
no Brasil. Deixaram no 
país US$ 6,9 bilhões no 
ano passado. O Banco 
Central esperava um 
incremento de US$ 700 
milhões nessa receita, só 
em razão da Copa.

Segundo Tulio 
Maciel, chefe do 
Departamento 
Econômico do BC, teria 
havido recuo de gastos 
dos turistas no país não 
fosse o evento, tendo em 
vista o ritmo lento da 
atividade econômica em 
locais que impulsionam 
o turismo no mundo, 
como EUA e Europa.

No fi m das contas, 
os gastos dos brasileiros 
em viagens ao exterior 
ultrapassaram o que 
os turistas estrangeiros 
deixaram no Brasil em 
US$ 18,7 bilhões no ano 
passado.

A REVISTA BRITÂNICA “Th e 
Economist” terá uma 
editora-chefe pela primeira 
vez em seus 172 anos de 
história. Zanny Minton 
Beddoes, atualmente 
editora de assuntos 
relacionados a negócios, 
foi escolhida para assumir 
o cargo máximo da 
Redação do periódico 
a partir do começo de 
fevereiro.

A jornalista, que 
tem 47 anos, substituirá 
o editor-chefe John 
Micklethwait, no posto 
há nove anos. Ele deixa o 
cargo para comandar a 
Bloomberg News.

Beddoes entrou na 
“Economist” em 1994 
e atuou no escritório 
americano da revista, em 
Washington, entre 1996 e 
2013. Antes, foi economista 
profi ssional por dois anos 
no FMI (Fundo Monetário 
Internacional).

A nova chefe tem 
como desafi o aumentar 
o número de leitores da 
revista, que em 2014 teve 
queda nas vendas pela 
primeira vez em 15 anos, 
de acordo com reportagem 
do “Financial Times”.



Cidades

NATAL, SÁBADO, 24 DE JANEIRO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

O MINISTÉRIO DA Educação vai di-
vulgar na próxima segunda-fei-
ra (26) o resultado do Sistema de 
Seleção Unifi cada (Sisu), primei-
ra opção 2015. No Rio Grande do 
Norte, 84.588 candidatos se inscre-
veram para concorrer a 9.544 vagas 
ofertadas por  quatro instituições 
públicas de educação superior. 

As matrículas dos seleciona-
dos estão programadas para o perí-
odo de 30 de janeiro a 3 de fevereiro 
próximos. Quem não foi seleciona-
do na primeira opção pode partici-
par da lista de espera. O Rio Gran-
de do Norte é o 12º estado do país 
com maior número de inscritos e o 
6º da região Nordeste, fi cando atrás 
da Bahia (196.967), Ceará (173.291), 
Pernambuco (169.784), Paraíba 
(101.880) e Maranhão (99.818).  

A Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) é a insti-
tuição local com maior número de 
vagas (6.878), contabilizando mais 
de 45 mil inscrições.  A segun-
da é a Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN) com 
1.319  vagas, seguida pela  Univer-
sidade Federal Rural do Semi-Ári-
do (UFERSA) com 1.250 vagas e o 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia do RN (IFRN), 
que tem 625 vagas disponíveis. 

O pró-reitor de Graduação da 
UFRN, Adelardo Medeiros, expli-
cou que somente segunda-feira o 
MEC vai divulgar o resultado da 
seleção. Este ano, o curso de Me-
dicina da UFRN em Caicó obteve 
a maior nota do ponto de corte no 
país na primeira parcial divulga-
da pelo Sisu na última terça-feira 
(20). Para concorrer a uma das 50 
vagas em Caicó, a nota mínima é 
de 868,98 pontos.

Apesar de ser em Caicó, o cur-
so é multicampi, ou seja, o aluno 
vai ter atividades acadêmicas nos 
campi de Currais Novos e na Facul-
dade de Ciências da Saúde do Trairi 

(Facisa), em Santa Cruz. Para se ter 
uma ideia da surpreendente per-
formance de Medicina em Caicó, o 
ponto de corte do mesmo curso no 
campus em Natal foi de 770,58 para 
100 vagas, 50 para cada semestre. 
No campus de Mossoró da UFRN, 
o ponto de corte foi 762,98 para 26 
vagas, sendo 18 por semestre.  

Essa elevação do ponto de cor-
te em Medicina do campus de Cai-
có é atribuída pelo pró-reitor à po-
lítica de expansão da UFRN no in-
terior do Estado. Desde 2013 a 
universidade instituiu um bônus 
de inserção regional para garan-
tir a ocupação das vagas por alu-
nos com histórico escolar de ensi-
no fundamental e médio no inte-
rior. Esse bônus acrescenta 20% à 
nota fi nal do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), porta de 
entrada para o Sisu, o sistema uni-
fi cado que garante a estudantes a 
possibilidade de ingresso em insti-
tuições públicas de educação su-

perior através de pontos de corte. 
Desde 2013 que a UFRN ado-

ta as vagas reservadas (política de 
cotas) que substituíram o bônus 
por desempenho de alunos das es-
colas públicas no ensino médio. 
Cinquenta por cento das vagas da 
UFRN são destinadas a cotistas. 

RESULTADO DO SISU 
SAIRÁ SEGUNDA-FEIRA
/ EDUCAÇÃO /  RN É O 12º ESTADO COM MAIOR NÚMERO DE INSCRITOS NO PAÍS E O 6º DA REGIÃO NORDESTE, 
CONTABILIZANDO 84.588 CANDIDATOS QUE CONCORREM A 9.544 VAGAS EM QUATRO INSTITUIÇÕES PÚBLICAS AGENCIA BRASIL

O PROGRAMA UNIVERSIDADE 
para Todos (ProUni) vai 
ofertar 213.113 bolsas, 
sendo 135.616 integrais e 
77.497 parciais. O número 
representa crescimento 
de 11% em comparação 
ao processo do primeiro 
semestre de 2014, quando 
foram ofertadas 191.625 
bolsas.

As inscrições começam 
nesta segunda-feira (26) e 
podem ser feitas até o dia 
29 na página do ProUni. 
Já estão disponíveis para 
consulta no site as bolsas 
ofertadas nesta edição. O 
candidato que se inscreveu 
no Sistema de Seleção 
Unifi cada (Sisu) também 
pode se inscrever no 
ProUni.

Em 2015, as bolsas 
serão para 30.549 cursos, 
em 1.117 instituições de 
ensino superior privadas. 
De acordo com o Blog do 
Planalto trata-se da maior 
oferta de bolsas desde que 
o programa foi criado. O 
aumento, no entanto, é 
menor que no ano passado, 
quando a oferta cresceu 
18% em relação ao primeiro 
semestre de 2013. A maior 
parte das bolsas concentra-
se na Região Sudeste 
(48%), seguida da Região 
Sul (22%), Nordeste (14%), 
Centro-Oeste (10%) e Norte 
(6%).

Podem concorrer às 
bolsas, estudantes que 
cursaram o ensino médio 
na rede pública ou na rede 
particular, na condição de 
bolsista integral. É preciso 
ainda comprovar renda 
bruta familiar, por pessoa, 
até um salário mínimo 
e meio. Para as bolsas 
parciais, no valor de 50% da 
mensalidade, a renda bruta 
familiar deve ser até três 
salários mínimos.

Para se inscrever, 
o candidato deve ter 
participado do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2014 e obtido, 
no mínimo, 450 pontos 
na média das notas. Além 
disso, não pode ter tirado 0 
na redação. Outra condição 
é que ainda não tenha 
diploma de curso superior.

Professores do quadro 
permanente da rede 
pública de ensino, que 
concorrerem a cursos 
de licenciatura, também 
podem participar do 
ProUni. Nesse caso, não é 
necessário comprovar a 
renda.

Segundo dados do 
Ministério da Educação, 
ao longo de dez anos, o 
Prouni concedeu 1,5 milhão 
de bolsas de estudos para 
estudantes carentes de 
todo o País. Nesse período, 
o programa formou mais 
de 430 mil profi ssionais 
em todas as áreas do 
conhecimento. Atualmente, 
o programa benefi cia mais 
de 562 mil jovens brasileiros 
de baixa renda com bolsas 
integrais ou de 50% em 
universidades privadas de 
todo o País.

O Sisu registrou mais de 2 mi-
lhões 651 mil inscrições em todo 
o país, sendo encerradas às 23h59 
da quinta-feira (horário de Brasí-
lia). Minas Gerais foi o estado do 
Brasil com maior número de ins-
critos (310.847). São Paulo foi o se-
gundo estado com mais inscrições 
(291.789) e Rio de Janeiro o tercei-
ro (238.132). 

Em todo o Brasil, 128  institui-
ções públicas de educação supe-
rior que optaram pelo Sisu para 
ingresso e ofertam 205.514 vagas 
destinadas a 5.631 cursos. O nú-

mero de instituições participan-
tes cresceu 11% em relação a 2014, 
20% no número de vagas oferta-
das e de 19% na quantidade de 
cursos oferecidos. 

A Lei de Cotas (12.711 de 29 
de agosto de 2012) estabelece que 
a reserva de vagas deve ser imple-
mentada gradualmente no pata-
mar mínimo de 12,5% a cada ano 
a partir de 2013, quando come-
çou a valer. A meta é atingir 50% 
das vagas disponíveis para cotis-
tas até 2016. 

Para este ano, quando o per-

centual mínimo por lei determi-
na que a reserva de vagas para es-
tudantes de escola pública é de 
37,5%, mas de 99 instituições fe-
derais que participam do Sisu (59 
universidades e 40 instituições 
profi ssionalizantes)  já reservam 
50% ou mais de suas vagas para 
egressos do sistema público de en-
sino. A UFRN, por exemplo, desti-
na 50% de suas vagas para cotistas. 

Na primeira edição deste ano, 
o Sisu oferece 205.514 vagas em 
5.631 cursos. Veja os 20 cursos que 
mais receberam inscrições:

 ▶ A Universidade Federal do Rio Grande do Norte é a instituição local que oferece maior número de vagas (6.878) e contabiliza mais inscrições (45.000) no Sisu

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

UFRN
A instituição oferece em 2015, para os seus mais de 50 cursos de 

graduação, 6.878 vagas pelo Sisu: 4.434 para o primeiro semestre e 
2.444 para o segundo, distribuídas no Campus Central, em Natal, e nos 
campi do interior, nas cidades de Caicó, Currais Novos, Macaíba e Santa 
Cruz. Mais de 45 mil inscrições foram realizadas neste período.

UFERSA
Mais de 24 mil estudantes fi zeram inscrição na UFERSA para concorrer 

a uma das 1.250 vagas disponíveis em 24 cursos de graduação no primeiro 
semestre nos campi de Mossoró, Angicos, Caraúbas e Pau dos Ferros. 

UERN
Das 1.319 vagas oferecidas para os cursos da graduação da UERN, 60% 

(791) foram destinadas ao Sisu.  O campus de Mossoró tem o maior número 
de inscrições (16.332), sendo o mais concorrido o curso de Medicina, cujo 
ponto de corte é 770,31 e teve 1.637 inscritos para concorrer a 36 vagas. 
Em 2016, todas as vagas oferecidas pela UERN serão ofertadas pelo Sisu. 

IFRN
O IFRN oferta 652 vagas de cursos superiores em licenciatura (298) 

e tecnologia (354) no campus Natal-central, Natal-Zona Norte, Caicó, 
Currais Novos, Ipanguaçu, João Câmara, Macau, Santa Cruz, Parnamirim e 
São Gonçalo do Amarante. 

Matrículas
 ▶ Dias 30 de janeiro/ 2 e 3 fevereiro
 ▶ Quem não foi selecionado na 1ª opção pode participar da lista de espera

Lista de espera
 ▶ De 26 de janeiro a 06 de fevereiro
 ▶ É preciso acessar o Sisu para participar da lista de espera na sua 1ª opção. A lista de espera é única e 

compreende ampla concorrência e ações afi rmativas

Convocação 
 ▶ 11 de fevereiro
 ▶ Quem estiver a lista de espera deve procurar a instituição na qual está inscrito e acompanhar a convocação para 

matrícula

MAIS DE 2,6 MILHÕES DE 
INSCRITOS EM TODO O PAÍS

 ▶ Adelardo Medeiros, pró-reitor de 

Graduação da UFRN

O Sisu oferece, na primeira 
edição deste ano, 205.514 
vagas em 5.631 cursos. Veja os 
20 cursos que mais receberam 
inscrições em todo o Brasil:

 ▶ 1. Administração - 295.799
 ▶ 2. Direito - 254.217
 ▶ 3. Pedagogia - 231.432
 ▶ 4. Medicina - 229.771
 ▶ 5. Educação física - 180.430
 ▶ 6. Engenharia civil - 136.021
 ▶ 7. Ciências biológicas - 132.894

 ▶ 8. Enfermagem - 117.875
 ▶ 9. Psicologia - 108.008

10. Ciências contábeis - 104.201
 ▶ 11. Matemática - 98.914
 ▶ 12. Agronomia - 95.584
 ▶ 13. Química - 91.451
 ▶ 14. Nutrição - 90.770
 ▶ 15. Serviço social - 86.590
 ▶ 16. Medicina veterinária - 80.011
 ▶ 17. Arquitetura e urbanismo - 77.141
 ▶ 18. Geografi a - 74.328
 ▶ 19. História - 71.369
 ▶ 20. Física - 70.970

 ▶ Em todo o Brasil, 128  instituições de educação superior optaram pelo Sisu

GEANDSON OLVEIRA / NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OFERTA DE 
VAGAS CRESCE 
11% E CHEGA 
A MAIS DE 213 
MIL BOLSAS

/ PROUNI /
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O diretor da Academia de Po-
lícia Civil não tem ainda maiores 
detalhes sobre o conteúdo pro-
gramático das aulas ministradas 
pelos americanos. As instruções 
serão feitas pelos investigadores 
americanos. Uma cabine com tra-
dução simultânea será instalada 
no local das aulas para facilitar a 
comunicação com os brasileiros. 
“Todo o material didático será tra-
zido pelos instrutores. Estamos 
cedendo apenas o espaço”, infor-
ma José Francisco Correia.

A mesma capacitação já foi fei-
ta em outras duas capitais nordes-
tinas: Aracaju (SE) e Recife (PE). 

Nos dois locais, os investigadores 
brasileiros receberam aulas sobre 
técnicas de laboratório forense, pe-
rícia criminal, segurança do local 
de crime, técnicas de interrogató-
rio e de medicina legal. 

Para as aulas em Natal, foram 
selecionados 45 policiais. Serão 30 
agentes da civil e 15 policiais mi-
litares. A integração das unidades 
policiais é um dos objetivos do Mi-
nistério da Justiça no combate aos 
crimes violentos. Isso ocorre por-
que a Polícia Militar sempre é a 
primeira a chegar aos locais de cri-
me. Desta forma, a necessidade de 
capacitá-los, em que pese o fato 

da obrigação de garantir inviolabi-
lidade da área utilizada no crime. 

A Secretaria Nacional de Se-
gurança Pública (Senasp) tam-
bém deve promover ao longo do 
ano o reaparelhamento das Dele-
gacias de Homicídios de Natal e 
Mossoró e das delegacias dos mu-
nicípios de Parnamirim, São Gon-
çalo do Amarante, Ceará Mirim e 
Macaíba. O objetivo é fortalecer a 
área de investigação, com inclusão 
de laboratórios de balística foren-
se e medicina legal em todo o es-
tado. Somente em Natal, delegacia 
deve receber nos próximos meses 
R$ 3,2 milhões em equipamentos. 

DO PORTAL NO AR

A OPERAÇÃO PIRÂMIDE, defl agrada 
na manhã de ontem, em Caicó, 
prendeu uma mulher e seis ho-
mens acusados pela prática de 
diversos crimes, como homicí-
dio, furtos, roubos, receptação, 
tráfi co de drogas e posse ilegal de 
arma de fogo. As prisões em fl a-
grante, frutos do cumprimento 
de 20 mandados de busca e apre-
ensão expedidos pelo Juízo cri-

minal de Caicó, foram resultado 
de trabalho encabeçado pela De-
legacia Municipal de Caicó, em 
parceria com a Polícia Militar.

Aproximadamente 100 poli-
ciais participaram da Operação 
que conseguiu prender Herbet Au-
gusto Alves Mendes (18 anos), co-
nhecido por Betinho; Tiago San-
tos Lopes de Silva (26 anos); Th aly-
se de Assis Miranda (18 anos); Ele-
nilson Costa do Nascimento (18 
anos); Damião Alves dos Santos 

(35 anos); Hélio Alves dos Santos 
(53 anos) e Maria José Alves dos 
Santos (45 anos). Os acusados fo-
ram detidos enquanto estavam 
em suas residências portando pro-
dutos que foram frutos de crimes.

Foram apreendidos dois revól-
veres calibre 38 e munições, celu-
lares, máquinas fotográfi cas, reló-
gios, jóias, R$ 640,00, camisas de 
marca, um aparelho de DVD, apa-
relhos de televisão, notebooks, ar-
mas brancas ( faca e facão), emba-

lagens plásticas e drogas (maco-
nha, crack ) e um pó branco que 
será periciado pelo ITEP/RN. Al-
gumas vítimas já compareceram à 
Delegacia Regional e conseguiram 
reconhecer os objetos que foram 
subtraídos.

De acordo com a delegada Ma-
riana Diógenes, titular da Delega-
cia Municipal de Caicó, a Opera-
ção Pirâmide foi defl agrada com 
o objetivo de desmantelar grupos 
que estão cometendo crimes con-

tra à vida e contra o patrimônio na 
cidade de Caicó. Para o delegado 
responsável pela Diretoria de Po-
lícia do Interior (DPCIN), Cleiton 
Pinho, “a nova direção da Delega-
cia Geral de Polícia Civil (DEGE-
POL) está dando total apoio para 
que as delegacias regionais desen-
volvam um trabalho de combate 
aos crimes que estão acontecen-
do no interior do Estado. Temos 
certeza que a Operação Pirâmide 
irá minimizar os crimes que vinha 
sendo realizados na região”.

A Operação teve a participa-
ção de policiais civis da 3ª. Dele-
gacia Regional e da Delegacia Mu-
nicipal de Polícia Civil de Caicó, 
Divisão Especializada de Com-
bate ao Crime Organizado (Dei-
cor), Delegacia Especializada em 
Furtos e Roubos (Defur), Dele-
gacia Especializada de Defesa da 
Propriedade de Veículos e Cargas 
(Deprov), Delegacia Especializada 

em Narcóticos (Denarc), Delega-
cia Especializada de Atendimen-
to ao Adolescente Infrator (DEA) 
e das Delegacias Municipais de 
Florânia, Parelhas, Serra Negra do 
Norte, Santana dos Matos e Jucu-
rutu. A Polícia Militar enviou ho-
mens do Grupo Tático Operacio-
nal (GTO), da Guarnição de Trân-
sito, da Equipe de Inteligência, da 
Cavalaria, do Batalhão de Cho-
que de Natal e das unidades de 
Currais Novos, Caicó, Parelhas e 
Jucurutu.

 
OUTRA PRISÕES

Na quinta-feira, a Polícia Mili-
tar de Caicó prendeu três homens 
e apreendeu um menor que eram 
alvos da Operação Pirâmide. Fo-
ram detidos Allef Lopes da Silva, 
Andrew Martins da Silva, conheci-
do por “Caiçara” e Claudio Cleber-
son Alves (18 anos), conhecido por 
“Claudinho”.

PARA COMBATER A média de um as-
sassinato registrado a cada cinco 
horas, a polícia civil do Rio Gran-
de do Norte inicia na próxima se-
gunda-feira um curso de investi-
gação de homicídios com três ofi -
ciais da polícia de Miami, nos Esta-
dos Unidos, onde este tipo de crime 
pode ser resolvido em até 48 horas. 
A capacitação é fruto de uma par-
ceria entre o Ministério da Justiça e 
o governo americano. A atividade é 
uma das primeiras iniciativas para 
a criação da Divisão Estadual de In-
vestigação de Homicídios. 

A celeridade na apuração dos 
crimes em Miami, inclusive, virou 
reality show na televisão america-
na. O sargento Ervens Ford e os 
detetives Carlos Castellanos e Fre-
ddy Ponce, os instrutores trazidos 
pelo Ministério da Justiça, estão 
presentes em diversos episódios 
do seriado “48 hours” (48 horas), 
criado em 2004, e que acompanha 
as atividades de diversas unidades 
da polícia forense americana. 

Nos Estados Unidos, por si-
nal, o percentual de elucidação de 
homicídios é de 65%. Já a Unida-
de de Homicídios de Miami tem 
uma taxa de 80%. Num dos capí-
tulos do seriado televisivo, o dete-
tive Carlos Castellanos é chamado 
para investigar um crime cometi-
do na periferia de Miami. A úni-
ca pista são as marcas dos sapatos 
deixados pelo assassino. 

Conduzindo uma minuciosa 
revista no local do crime, em que 
terceiros não têm qualquer acesso, 
Castellanos conseguiu reunir mos-
tras do DNA do suspeito ao cole-
tar alguns fi os de cabelo deixados 
no local do crime. O assassinato foi 
solucionado na noite subsequente 
ao crime. Ele mesmo conduziu as 
análises forenses e descobriu os re-
gistros do autor do homicídio. 

A efi ciência na investigação 
será uma das principais ferramen-
tas de trabalho dos americanos em 
solo potiguar.  “Vão trazer a experi-
ência forense da polícia de Miami, 
uma das melhores do mundo”, afi r-
ma José Francisco Correia, diretor 
da Academia de Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte.

O curso ministrado é uma ini-
ciativa da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública do Ministério 
da Justiça. Faz parte da capacitação 
do Programa Brasil mais Seguro, do 
Governo Federal, que foi aderido 
pelo Rio Grande do Norte em 2013. 
O programa já dispôs de R$ 49,2 mi-
lhões ao Governo do Estado.

A investigação de Homicídios 
será ministrada em quatro dias, 
com carga total de 40 horas. Toda 
estrutura das aulas será ofertada 
pelo Ministério da Justiça e a Em-
baixada dos Estados Unidos no 
Brasil, que irão trazer materiais de 
investigação e uma espécie de la-
boratório forense. A capacitação 
será feita dentro da estrutura no 
centro de formação da Escola de 
Governo Dom Nivaldo Monte. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

POLICIAIS DE MIAMI VÊM
ENSINAR A RESOLVER CRIMES
/ ASSASSINATOS /  A PARTIR DE AMANHÃ, 45 POLICIAIS DO RN PARTICIPAM DE CURSO COM OFICIAIS DA 
POLÍCIA DOS ESTADOS UNIDOS CONHECIDOS POR RESOLVEREM CRIMES DE HOMICÍDIOS EM 48 HORAS

ALUNOS SERÃO 30 DA 
POLÍCIA CIVIL E 15 MILITARES

 ▶ José Correia, da Academia de Polícia Civil: em busca de experiência forense

MÉDIA DE 
SOLUÇÃO DOS 
CASOS NO RN 
É SÓ 10%

Em 2014, o Rio Grande do Nor-
te registrou 1.773 assassinatos. 
Até esta semana, o ano contabili-
za 113 mortes violentas. A média 
é de um assassinato a cada cinco 
horas. Para reduzir estes números, 
a Secretaria Estadual de Seguran-
ça Pública aposta na investigação. 
A ideia é abrir ainda este ano uma 
Divisão Estadual da Polícia Civil. 

Hoje, apenas dois municípios 
têm delegacias especializadas em 
homicídios: Natal e Mossoró. A 
meta é espalhar unidades por ou-
tras cidades e aumentar a efi ciên-
cia na solução dos casos. A média 
hoje é de 10% em todo o Estado. Ou 
seja, a cada dez homicídios apenas 
um tem o autor defi nido. “A investi-
gação é a principal ferramenta para 
coibir crimes violentos. Uma polí-
cia mais atuante vai inibir o aumen-
to das mortes”, ressalta Kalina Lei-
te, secretária estadual de segurança. 

Em Sergipe, onde o curso mi-
nistrado pelos americanos ocor-
reu em dezembro de 2013, o De-
partamento de Homicídios e Pro-
teção a Pessoa (DHPP) regis-
trou 419 inquéritos policiais em 
2014. Deste total, foram conclu-
ídos 279 e identifi cados 197 sus-
peitos de serem os autores dos cri-
mes, representando uma média 
de 70,61% de resolução. Antes dis-
so, a média anual da polícia alago-
ana era de 8% de solução de casos. 

 ▶ Capacitação será no centro de formação da Escola de Governo Dom Nivaldo Monte 

 ▶ Carlos Castellanos, Ervens Ford e Freddy Ponce integram grupo de elite cuja atuação resultou num reality show

Operação Pirâmide prende 11 
em Caicó por mortes e roubos

/ INTERIOR /

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS -
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

dia 03.02.2015, às 09:00 horas

a)

b)

c)

d)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no , na
sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim
de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Deliberar sobre a alteração da Seção II, do Capítulo IV do Estatuto Social da Empresa
e demais dispositivos correlatos;

Nomeação dos Conselheiros Titulares e Suplentes para o Conselho Fiscal da CAERN;

Nomeação dos Conselheiros Suplentes para o Conselho de Administração da
CAERN;

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal, 22 de Janeiro de 2015.

RDC Eletrônico nº 461/2014-14
Nº Processo: 50614.000866/2014-84. Comunicamos que o edital da licitação 
supracitada, publicada no D.O.U de 07/11/2014 foi alterado. Objeto: Execução 
das obras de revitalização (recuperação, restauração e manutenção rodoviária) 
CREMA 2ª Etapa na Rodovia BR-406/RN. Total de Itens Licitados: 00001. 
Edital: 23/01/2015 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ 
Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo 
Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 
23/01/2015 às 08h00 no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura das 
Propostas: 13/02/2015 às 15h00, no site www.comprasgovernamentais.gov.br. 

Natal, 21 de janeiro de 2015
ARMANDO PEGADO DE ALMEIDA

Presidente da Comissão Permanente de Licitação do DNIT/RN

AVISO DE ALTERAÇÃO

Ministério dos 
Transportes

OS 32 MUNICÍPIOS do Rio Grande do 
Norte selecionados pelo Ministé-
rio da Saúde para o edital do pro-
grama Mais Médicos têm até o dia 
28 para aderir ao projeto. Repre-
sentantes dessas cidades se reu-
niram ontem com a Coordenação 
Estadual do programa para trocar 
informações. Eles precisam se ins-
crever através do site do MS.

Neste edital, o processo para 
enquadramento dos profi ssionais 
médicos dos programas de Valo-
rização do Profi ssional da Atenção 
Básica (Provab) e no Mais Médicos 
ocorre de forma concomitante.To-
dos os município escolhidos pelo 
Ministério da Saúde no estado fi -
zeram parte do Provab do ano pas-
sado, que vence em fevereiro des-
te ano. 

De acordo com a coordena-
dora estadual do Mais Médicos, 
Cláudia Frederico de Melo, nes-
te primeiro edital de 2015, no RN, 
o programa priorizou as cidades 
que fi carão com um vazio deixa-
do pela saída dos profi ssionais do 
Programa de Valorização. Porém, 
ela afi rma que é provável que haja 
novos editais no decorrer do ano 
para a ampliação da abrangência 
do programa em todo o país.

Os médicos têm até o dia 29 
para se inscrever neste edital e eles 
que vão informar se querem ade-
rir ao Mais Médicos ou ao Provab, 
pois a partir desta inscrição o in-
gresso nos dos projetos ocorre ao 
mesmo tempo.

A Coordenação Estadual ain-
da não tem informações de quan-

tos profi ssionais da medicina de-
vem vir ao Rio Grande do Norte. 
“Vai depender da demanda dos 
municípios e de quantos médi-
cos se inscreverem”, explica Cláu-
dia Frederico.

Isso porque, segundo ela, as 
prefeituras também podem soli-
citar a expansão da quantidade 
de profi ssionais, tonando o núme-
ro maior do que o défi cit que será 
deixado pelo Provab 2014.

Boa parte dos representantes 
compareceu ao encontro de on-
tem na Secretaria de Estado de 

Saúde Pública (Sesap). Entre eles, 
a coordenadora de atenção básica 
de São José de Mipibu, Francislene 
Pereira, que afi rmou que o Muni-
cípio está satisfeito com a atuação 
dos profi ssionais do Provab. “Va-
mos pegar as oito vagas das quais 
dispomos atualmente e tentar am-
pliar”, informou. A confi rmação da 
possibilidade de expandir o núme-
ro é dada pelo Ministério da Saúde, 
depois deste período de adesão.

A nível nacional, o Ministério 
da Saúde tem dados obtidos atra-
vés de pesquisa da Universidade 

Federal de Minas Gerais e pelo Ins-
tituto de Pesquisas Sociais, Políti-
cas e Econômicas (Ipesp). De acor-
do com o que mostrou na reunião 
a representante do MS para o Mais 
Médicos no Rio Grande do Norte, 
Silvia Freire, os dados apontam 
para um índice de aprovação de 
95% dos usuários a nível nacional.

Ainda segundo a pesquisa, 
87% das pessoas entrevistadas de-
ram notas de 8 a 10 ao programa. 
Mais da metade, 74%, afi rma que 
o projeto superou as expectativas 
do início de sua implementação. 

A MINISTRA DO Meio Ambiente, Iza-
bella Teixeira, considera “sensível” e 
“preocupante” o cenário de abaste-
cimento de água no país. Apesar da 
perspectiva de chuva para os próxi-
mos dez dias na região, o diagnós-
tico é de que nunca se viu nos es-
tados de São Paulo, Rio de Janei-
ro e Minas Gerais (região metropo-
litana de Belo Horizonte) uma seca 
tão grande nos últimos 84 anos, dis-
se ela depois de reunião no Palácio 
do Planalto, com outros ministros, 
para discutir a situação dos reser-
vatórios de água e as previsões de 
chuva. Como resposta à situação, 
o governo prometeu fazer mais 
parcerias com os estados e criar 
uma campanha de conscientiza-

ção para que a população passe a 
poupar água. Izabella Teixeira de-
fendeu o acompanhamento da cri-
se até o fi m do período de chuvas, 
mas adiantou que o Ministério do 
Meio Ambiente vai criar uma ação 
mais “incisiva”, pedindo a colabo-
ração das pessoas.

Ela disse que a reunião é feita 
semanalmente pelos técnicos do 
governo, e hoje foi ampliada, com 
a participação de representantes 
de sete ministérios, para nivelar a 
informação do que “está aconte-
cendo”. Além de sua pasta, estive-
ram presentes os titulares da Casa 
Civil (Aloizio Mercadante), de Mi-
nas e Energia (Eduardo Braga), da 
Integração Nacional (Gilberto Oc-

chi), do Desenvolvimento Agrário 
(Patrus Ananias) e do Desenvolvi-
mento Social e Combate à Fome 
(Tereza Campello).

“Ano passado estávamos ope-
rando abaixo da mínima históri-
ca. Agora nós estamos operando 
abaixo do ano passado. Está tendo 
uma vazão afl uente muito aquém 
do que já foi registrado numa sé-
rie histórica desde 1930”, infor-
mou Izabella Teixeira. De acordo 
com ela, além dos ministérios par-
ticiparam representantes do Cen-
tro Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais, 
de órgãos metereorológicos e da 
Agência Nacional de Águas.

Das análises, foi possível pre-

ver um cenário de chuvas nos pró-
ximos dias. Existe, segundo ela, 
“uma sinalização de perspectiva 
de chuvas”, mas, obviamente, tem 
que ver se isso vai acontecer de 
fato, qual o volume de água arma-
zenado, e se isso pode melhorar ou 
não os níveis de abastecimento.

Esse monitoramento dos da-
dos vai continuar, disse ela. O go-
verno também vai apoiar estados 
e municípios, e acompanhar as 
demandas deles, já que o abaste-
cimento da população não é com-
petência do governo federal. Se-
gundo Izabella, as parcerias de-
pendem do que os estados vão 
apresentar como medidas emer-
genciais e de caráter estruturantes.

PROGRAMA AINDA 
AGUARDA MAIS 
MÉDICOS PARA RN 
/ SAÚDE /  EDITAL PREVÊ INICIALMENTE A SUBSTITUIÇÃO DOS PROFISSIONAIS QUE 
FAZEM PARTE DO PROVAB, CUJOS CONTRATOS SERÃO ENCERRADOS EM FEVEREIRO

REPRODUÇÃO

 ▶ Cláudia Frederico de Melo, coordenadora estadual do Mais Médicos

Pacto de melhoria do atendimento 

Criado em 2013, o Programa Mais Médicos ampliou à assistência na 
Atenção Básica fi xando médicos nas regiões com carência de profi ssionais. 
Por meio da iniciativa, 14.462 mil médicos passaram a atender a população 
de 3.785 mil municípios, o equivalente a 68% dos municípios do país e os 34 
Distritos Sanitários Indígenas (DSEIs). 

Segundo o Ministério da Saúde, cerca de 50 milhões de brasileiros são 
benefi ciados. Os profi ssionais que participam do programa recebem R$ 10 
mil, mais o custeio da alimentação e da moradia no local em que vai trabalhar.

O Mais Médicos faz parte de um pacto de melhoria do atendimento 
aos usuários do Sistema Único de Saúde, que prevê mais investimentos 
em infraestrutura dos hospitais e unidades de saúde, além de levar mais 
profi ssionais de medicina para atuar na atenção básica de municípios com 
maior vulnerabilidade social e Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEI). 

A iniciativa prevê também a expansão do número de vagas de medicina e de 
residência médica, além do aprimoramento da formação médica no país.

As vagas serão oferecidas prioritariamente a médicos brasileiros, 
interessados em atuar nas regiões onde faltam profi ssionais. No caso do 
não preenchimento de todas as vagas, o Brasil aceitará candidaturas de 
estrangeiros, com a intenção de resolver esse problema.

Hoje, o Brasil possui 1,8 médicos por mil habitantes. Esse índice é menor 
do que em outros países, como a Argentina (3,2), Uruguai (3,7), Portugal (3,9) 
e Espanha (4). Além da carência dos profi ssionais, o Brasil sofre com uma 
distribuição desigual de médicos nas regiões - 22 estados possuem número 
de médicos abaixo da média nacional.

Segundo as informações repassadas na reunião pela representante do MS 
para o Mais Médicos no Rio Grande do Norte, Silvia Freire, a meta é conseguir 
aumentar esta média para 2,7 médicos por cada mil habitantes até o ano de 
2026, com a expansão gradativa do programa.

MINISTRA CONSIDERA “PREOCUPANTE” 
A CRISE DE FALTA DE ÁGUA NO PAÍS

/ SECA /
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Junta médica é uma reunião que os 
médicos fazem nos últimos momentos 
de nossa vida para dividir a culpa.”

Jô Soares
Humorista carioca
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 ▶ Mariana, fi lha de Marcos Figueiredo e Zaira Araújo, 

chegando hoje de intercâmbio de seis meses em 

Atlanta, nos EUA. Na foto, com seus pais americanos

 ▶ Matheus Dore com o 
anfi trião da Summer Beach 

Party, Victor Jales

 ▶ Waldyr Lima e Mucio Neto recebendo hoje e amanhã 

para almoço na Cervejaria Devassa

 ▶ Beatlemaníacos, agendem-se! O 

grupo Beatles Abbey Road estará em 

março no Teatro Riachuelo

 ▶ É hoje! O premiado espetáculo Ganzagão, A Lenda, 

às 20h no Largo Dom Bosco. Gratuito!!!

Giro do NOVO 
pela Cervejaria 
Devassa, em 
Ponta Negra

Fotos
1. Renata Cortez, Paulina Dantas e 

Rebeca Nogueira
2. Thacy Flor e Diego Negrellos
3. Maria Blanco e João Neto
4. Cassia Lopes, Mônica Melo, 

Cris Benicio e Isabela de Paula 
5. Os anfi triões da Casa, Múcio Neto

e Waldyr Lima
6. Rayssa Fagundes e Camila Dantas 

?
VOCÊ SABIA
Que a Secretaria Estadual de Assistência Social e o Unicef farão 
parceria para desenvolver programas de assistência social no Rio 
Grande do Norte? Que a criação de um plano de cooperação fi cou 
decidida em reunião entre a titular da Sethas-RN, Julianne Faria, e o 
coordenador do Unicef para CE, RN e PI, Rui Aguiar? Que segundo o 
coordenador do Unicef, a ideia é montar uma rede de proteção das 
crianças, adolescentes e também de suas famílias? Que outro ponto 
destacado por ele é que as políticas públicas de assistência não 
devem ser restringir apenas às sedes dos municípios? 

Uma agência que respeita o seu dinheiro.
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3
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Curtinha
Um idoso senta num banco 
no ônibus bem em frente a um 
punk de cabelos compridos, 
com mechas verdes, azuis, 
rosa e vermelhas. O senhor 
fi ca olhando para o punk e o 
punk olhando para ele. O punk 
vai fi cando invocado, até que 
pergunta ao velho:
- O quê foi, vovô, nunca fez 
nada diferente quando era 
jovem?
Quando o velho responde:
- Sim, eu fi z. Quando era 
jovem, transei com uma arara 
- e estou aqui pensando... Será 
que este boy é meu fi lho???

Bom programa
A programação cultural da XX Fiart, que acontece no Pavilhão 

das Dunas do Centro de Convenções até o próximo dia 1 
de fevereiro, apresenta vários eventos para todos os gostos, 
começando sempre às 17h30 e fi nalizando às 23h, mesmo 

que o evento na parte da comercialização funcione até 22h. 
Hoje, começa às 17h30 com música eletrônica e segue com 
o trio de forró Santa Maria, banda de música Trampolim da 

Vitória (Parnamirim), show com Marlúcio Ramalho, Mostra de 
Dança Junina Arraiá Balão Dourado, Grupo de Dança Corpus 

Dançantes/UERN, Cia de Dança Popular/UERN, Twareg Kasa do 
Oriente, banda Salada Sonora e termina o sábado com show de 

Alessandro Saldanha & Banda.

Consultoria
A Gomes de Matos - Consultores 
Associados realiza hoje, a 
primeira edição de 2015 do 
Programa de Desenvolvimento 
de Consultores. O programa é 
um projeto anual de capacitação, 
realizado de janeiro a outubro, 
para diretores e consultores 
com dois módulos mensais e 
duração de 6 horas, através de 
videoconferência para as três 
unidades no Ceará, Rio Grande 
do Norte e Paraíba. Nesta 
edição o tema abordado será 
Gestão de Destino, com um 
treinamento de gestão de carreira 
e será ministrado pelo consultor 
Wallyson Soares, associado da 
Gomes de Matos e consultor 
empresarial em Projetos de 
Estruturação Organizacional.

No fi m do túnel
Recentes pesquisas do Sebrae 
apontam que das micro e 
pequenas empresas que 
permanecem no mercado, 58% 
utilizam estratégias de marketing. 
Esses dados, de acordo com 
o especialista em Marketing, 
Bruno Oliveira (Agência PlanoB), 
fi zeram do fi nal de 2014 diferente 
de anos anteriores, uma vez que 
foi constatado uma demanda 
expressiva para elaboração de 
Planejamento de Marketing para 
empresas. Para o especialista, esse 
aumento se deve em boa parte 
ao grande apoio e orientação 
do Sebrae às micro e pequenas 
empresas, que seguem no mercado 
conscientes da importância do 
marketing para o funcionamento 
organizado do negócio.

Luta pela vida
A Campanha do Diagnóstico 
Precoce realizada pela Casa 
Durval Paiva desde 2002 
em todo o RN, ganha novo 
fôlego para as ações de 2015. 
Chegaram 350 mil panfl etos 
educativos, com apoio da Bolsa 
de Valores Socioambientais – 
BVSA. O material vai informar 
a população sobre os principais 
sinais e sintomas do câncer 
infanto-juvenil.

Experimentando arte
A Escola Estadual Myriam Coeli está comemorando seus 30 anos de 
existência com uma exposição de quadros pintados pelos seus alunos. 
O projeto coordenado pela pedagoga Sandra Milena Feitosa, que é 
especialista em artes visuais, e responsável pelo laboratório de arte da 
escola, está iniciando a sua fase com exposições itinerantes. No projeto, 
os alunos são estimulados a desenvolverem suas aptidões nas artes 
plásticas e abordam temas como “O Grito”, de Edvard Munch, “Nossos 
Gritos, Nossas Alegrias”, “Arte Circense”, “Natureza” entre outros. As 
telas estão em exposição no Parque da Cidade.

Voltei 
Pirangi! 
Depois de uma pausa, o Bloco 
Burro Elétrico volta às ruas 
de Pirangi, trazendo de volta 
às ruas da praia, toda sua 
irreverência. O Burro sairá no 
sábado de carnaval, dia 14 de 
fevereiro, às 20h, na Avenida 
Márcio Marinho, em frente ao 
maior Cajueiro do Mundo, e 
a animação fi cará por conta 
do Trio e Banda Detroid, uma 
galera conhecida por tocar 
músicas dos carnavais saudosos. 
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UM DOS MAIS premiados espetácu-
los musicais será apresentado hoje 
em Natal de forma gratuita. “Gon-
zagão – A Lenda”, de autoria e di-
reção de João Falcão, será ofertado 
ao público na Praça Augusto Se-
vero, no Largo Bom Bosco, como 
parte de uma ação da Rede (em-
presa do conglomerado Itaú Uni-
banco), que está levando o musi-
cal para apresentações gratuitas 
nas capitais nordestinas.

O circuito teve inicio em dezem-
bro de 2013, quando o musical foi le-
vado pela primeira vez para a terra 
natal do compositor, em Exu, no in-
terior de Pernambuco. Na oportu-
nidade, mais de cinco mil pessoas 
acompanharam as duas exibições 
do espetáculo em praça pública. 

Há dois anos em cartaz e com 
diversos prêmios e críticas na ba-
gagem, o espetáculo do autor e di-
retor João Falcão foi vencedor do 
Prêmio Shell de Teatro 2012 de Me-
lhor Música; do 7º Prêmio APTR de 
Melhor Produção; do Prêmio FITA 
2013 nas categorias Melhor Espetá-
culo (Júri Popular), Melhor Direção 
e Melhor Figurino; e recentemente 
ganhou mais 4 prêmios – Bibi Fer-
reira, nas categorias: Melhor rotei-
ro, melhor direção, melhor direção 
musical e melhor espetáculo. 

“Gonzagão – A Lenda”, tam-
bém foi eleito em 2013 um dos cin-
co melhores musicais do ano pe-
los jornais O Estado de São Pau-
lo e Folha de São Paulo.O públi-
co acumulado já passa de 100 mil 
espectadores. 

A magia da história cantada 
de um dos maiores ícones da mú-
sica brasileira tem oito atores e 
uma atriz se revezando no palco 
em uma viagem musical pela tra-
jetória do Rei do Baião. 

Como em qualquer história de 
homem que vira mito, a vida de 
Luiz Gonzaga tem passagens em 
que as versões de seus biógrafos 
não convergem, em que realidade 
e fantasia se confundem, e o autor 
e diretor João Falcão se sentiu livre 
para tratar mais do mito do que do 
homem. 

“É a história de Luiz Gonza-
ga, mas não é Wikipédia”, diz Fal-
cão, que evita qualquer didatismo 
na construção do texto, embora 
tenha lido vários livros sobre um 
dos artistas mais importantes da 
música brasileira, morto em 2 de 
agosto de 1989, cujo centenário de 
nascimento foi comemorado em 
dezembro de 2012. 

Dentre as cerca de 40 can-
ções que estão no espetáculo há 
sucessos como “Cintura fi na”, “O 
xote das meninas”, “Qui nem jiló”, 
“Baião”, “Pau-de-arara” e sua mais 
célebre criação, “Asa branca”. 

Nessa montagem, João Falcão 
apresenta dois novos talentos ao 
público: Marcelo Mimoso, que nar-
ra boa parte da história de Gonza-
ga no palco e canta a maioria das 
músicas, nunca tinha assistido a 
uma peça antes. Filho de sanfo-
neiro, Marcelo é taxista e também 
cantor de forró. Foi descoberto 
pelo diretor João Falcão numa noi-
te em que se apresentava em um 
bar da Lapa. O único papel femini-
no do elenco é de Larissa Luz, o pri-
meiro de sua carreira já que ela não 
era atriz, mas sim cantora. 

Descoberta por João, assim 
como Marcelo Mimoso, Laris-
sa era cantora do famoso grupo 
baiano AraKetu e esta foi sua es-
treia no teatro. “Vi Larissa cantan-
do num vídeo de internet que um 
amigo me mostrou”, conta o dire-
tor que confessa gostar de experi-
mentar pessoas em outras áreas de 
atuação. 

“Reconheci ali um talento as-
sim que vi as imagens. Larissa, que 
com seu enorme carisma já rece-
beu a indicação de Melhor Atriz 
no prêmio FITA 2013, é muito ex-
pressiva e tem uma presença mui-
to forte. O grupo já era muito coe-
so e tinha de ser uma pessoa que 
se entrosasse bem com eles. Nos 
conhecemos pessoalmente, fi ze-
mos uma leitura e nos apaixona-
mos por ela. Larissa conseguiu pe-
gar tudo muito rápido e vem fa-
zendo um belíssimo trabalho”, 
afi rma entusiasmado João Falcão. 

O GRUPO INSTRUMENTAL potiguar Ca-
marones Orquestra Guitarrística 
está escalado na edição 2015 do 
Primavera Sound, um dos maiores 
festivais de música do mundo, que 
acontece em Barcelona, Espanha, 
entre os dias 26 e 30 de maio. O fes-
tival completa 15 anos e tem gigan-
tes da música no lineup como a 
volta do Ride, Strokes, Weezer, Wil-
co, entre outros. 

“Mesmo sendo uma surpresa 
positiva, vemos a nossa escalação 
no Primavera Sound como fru-
to de um trabalho intenso que te-
mos feito desde 2011 na nossa pla-
taforma internacional. Ano passa-
do fi zemos uma extensa tour eu-

ropeia que passou pela Espanha, 
Portugal, França e Suíça. Uma coi-
sa vai puxando a outra”, diz An-
derson Foca, guitarrista e tecladis-
ta do grupo.

Além do show confi rmado no 
Primavera Sound, a tour do Cama-
rones segue em mais 30 datas na 
Europa entre maio e outubro, com 
passagens confi rmadas por outras 
cidades da Espanha, Portugal, Sui-
ça, Alemanha, França, Itália e Bél-
gica. Em outubro, a banda encerra 
a tour europeia com show no Se-
talight Festival em Berlim.

“Não temos a pretensão de ter 
uma carreira internacional, mas 
criamos essa banda para ir ao má-

ximo de cidades possíveis e ter a 
chance de viajar o mundo tocan-
do é uma experiência incrível”, diz 
Ana Morena, baixista do grupo.

O Camarones está em fase de 
lançamento do seu quinto álbum 
intitulado “Rytmus Alucynantis”, 
previsto para sair na primeira se-
mana de março. A tour do disco já 
começou e tem várias datas con-
fi rmadas para cidades brasileiras 
como São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Belém, São Luiz, 
Sobral, Juiz de Fora, Petrópolis, 
Teresina, Fortaleza, entre outras. 
O show de lançamento em Natal 
deve acontecer na segunda sema-
na de março.

‘GONZAGÃO’ 
CANTA EM NATAL
/ MUSICAL /  ESPETÁCULO QUE CONTA EM MÚSICAS E VERSOS A HISTÓRIA DO REI DO BAIÃO 
SERÁ APRESENTADO HOJE COM ACESSO GRATUITO AO PÚBLICO NA RIBEIRA

CIA 
TEATRAL

A continuidade do 
trabalho realizado em 
Gonzagão, deu ao conjunto 
de atores a possibilidade de 
formar uma cia teatral. A 
Barca dos Corações Partidos 
– Companhia Brasileira de 
Movimento e Som já nasceu 
com duas peças musicais em 
seu repertório: “Gonzagão – 
A Lenda”, com texto e direção 
de João Falcão, e “Ópera do 
Malandro”, de Chico Buarque, 
também com direção de 
João Falcão. Os dois projetos 
foram idealizados por Andréa 
Alves e são uma realização 
da Sarau Agência de Cultura 
Brasileira, a qual a companhia 
é associada. 

“A Barca” é fruto de um 
encontro entre artistas 
que não sabem ao certo 
se são músicos, atores, 
cantores ou palhaços, mas 
que encontram prazer e 
liberdade na brincadeira 
do teatro. Compartilhando 
conhecimentos e objetivos 
entre seus parceiros de ofício, 
a companhia busca encontros 
cada vez mais autênticos com 
o público

GONZAGÃO – A LENDA 
Natal, 24 de janeiro 

(sábado)

 ▶ Local: Largo Dom Bosco, 
Ribeira

 ▶ Horário: 20h
 ▶ Classifi cação: 12 anos
 ▶ Duração: 90 minutos
 ▶ Entrada gratuita

 ▶ De autoria e direção de João Falcão, espetáculo roda o Nordeste em uma série de apresentações em praça pública 

 ▶ Além do show no Primavera Sound, a tour do Camarones segue em mais 30 datas na Europa entre maio e outubro

DIVULGAÇÃO

‘CAMARONES’ VAI TOCAR 
NO PRIMAVERA SOUND 2015

/ FESTIVAL /
DIVULGAÇÃO
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AMÉRICA VENCE NO 
ÚLTIMO TESTE ANTES 
DA ESTREIA
/ TREINO /  A UMA SEMANA DE COMEÇAR NA DISPUTA PELO CAMPEONATO ESTADUAL 2015, 
ALVIRRUBRO VENCE QUARTO AMISTOSO DA FASE DE PREPARAÇÃO, CONTRA O CSP DA PARAÍBA

RESTANDO POUCO MAIS de uma se-
mana para a estreia no Campeo-
nato Estadual, o América entrou 
de vez na reta fi nal de preparação 
e tem trabalhado cada vez mais 
forte para entrosar o elenco, mi-
nimizar os erros e chegar em boas 
condições ao duelo com o Poti-
guar de Mossoró pela rodada de 
abertura da competição, no dia 1º 
de fevereiro. 

Ontem, por exemplo, a equi-
pe realizou na Arena das Dunas o 
quarto amistoso da sua intertem-
porada, e pela terceira vez saiu de 
campo vencedora: 1 a 0. O adversá-
rio foi o CSP, da Paraíba, e o meia 
recém-contratado Th iago Potiguar 
foi o autor do gol da vitória rubra. 

No início da semana o Alvir-
rubro já havia goleado o Atlético 
Potengi no Estádio Tenente Luiz 
Gonzaga, em Parnamirim, por 
4 a 0, em um resultado que soou 
até como surpreendente para par-
te da crítica esportiva. Isso porque, 
recentemente a equipe derrotada 
- que disputou a segunda divisão 
estadual em 2014 – havia supera-
do Alecrim e Santa Cruz em jogos-
-treino semelhantes ao que foi dis-
putado na região metropolitana.

Independentemente disto, as-
sim como aconteceu no compro-
misso anterior, o técnico america-
no Roberto Fernandes utilizou 21 
atletas diante do CSP e exigiu bas-
tante do plantel durante os 90 mi-
nutos do confronto. 

O comandante ainda não ha-
via testado o grupo com três za-
gueiros em campo, e aproveitou 
para iniciar o primeiro tempo no 

esquema 3-5-2, logo retomando a 
formação 4-4-2.

De acordo com o treinador, 
esta foi mais uma boa oportunida-
de para ele avaliar o plantel à sua 
disposição e traçar as melhores es-
tratégias possíveis para buscar do 
bicampeonato local. 

“Temos feito um bom trabalho 
desde o início do mês, mas só com 
esses jogos-treino é que a gen-
te consegue mensurar um pou-
co melhor aquilo que vem sen-
do adotado. Os nossos atletas são 

muito qualifi cados, o ambiente no 
clube é bom e o torcedor está do 
nosso lado. Com tudo isso soma-
do a um monitoramento constan-
te dos nossos resultados, acredito 
que chegaremos ao sucesso sim”, 
disse em entrevista coletiva. 

Esse foi o quarto compromis-
so do América nesta pré-tempora-
da. Antes de vencer o time parai-
bano e o Atlético Potengi, a equipe 
natalense perdeu o amistoso para 
o Botafogo-PB, na semana passa-
da, e venceu o Sindicato dos Atle-

tas Profi ssionais do Rio Grande do 
Norte (Safern) em seu primeiro jo-
go-treino do ano. 

Ontem os portões da Arena 
das Dunas foram abertos apenas 
aos sócio-torcedores do América, 
e pouco mais de 100 pessoas com-
pareceram ao local. Todos fi caram 
acomodados no setor Sul do es-
tádio, por trás de um dos gols, no 
tradicional local onde a torcida or-
ganizada do clube fi ca durante os 
jogos ofi ciais. Deu até para matar 
um pouco da saudade.

 ▶ Roberto Fernandes acredita que o trabalho na pré-temporada vai render bons frutos brevemente 

 ▶ Engenhão será usado para provas de atletismo na Rio-2016

 ▶ Armador e capitão da equipe, Zeba foi o artilheiro na vitória contra o Chile
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REPRODUÇÃO

SOB UMA “GUERRA de laudos”, o 
estádio Engenhão, que será usa-
do para provas de atletismo na 
Rio-2016, recebe hoje a primei-
ra partida desde março de 2013. 
Empreiteiras discutem na Justi-
ça a necessidade do reforço da 
estrutura da cobertura, que pro-
vocou sua interdição por quase 
dois anos. Além da discussão, a 
obra sofreu atrasos. A reabertu-
ra total, prevista para novembro 
passado, só ocorrerá em julho.

O Botafogo disputa hoje 
amistoso contra o Shandong Lu-
neng (CHN) com portões fecha-
dos. O estádio reabre ao público 
no dia 7, para 20 mil torcedores. A 
partir de abril assentos serão libe-
rados paulatinamente até atingir 
a capacidade máxima, 45 mil lu-
gares, em julho. A briga nos tribu-
nais, contudo, tende a se arrastar 
por alguns anos.

O Consórcio RDR (Racio-
nal/Delta/Recoma), responsável 
pelo projeto da cobertura, ques-
tiona na Justiça diversos pontos 
do laudo da empresa alemã SPB, 
que baseou a decisão da prefei-
tura de fechar o estádio.

A Racional, líder do grupo, 
apresentou laudos de três em-
presas (duas nacionais e uma 

britânica) para tentar provar que 
os cálculos feitos pela empresa 
alemã estão errados.

De acordo com a empreitei-
ra, a SPB utilizou normas euro-
peias para fazer o ensaio em tú-
nel de vento, enquanto o corre-
to seria ter como base as regras 
nacionais e americanas, sob as 
quais o projeto foi feito. Segun-
do os laudos, em vez de 63 km/h, 
como aponta a empresa alemã, a 
cobertura pode suportar ventos 
de 126 km/h.

“Não se consegue entender 
a motivação que conduziu um 
grupo de empresas de tão gran-
de porte a causar tamanho estar-
dalhaço e induzir a erro toda po-
pulação ao insinuar que o estádio 
estava instável”, diz a empreitei-
ra. A “guerra de laudos” ocorre no 
processo movido pelo Consór-
cio Engenhão (Odebrecht/OAS), 
responsável pelo fi m da cons-
trução do estádio em 2007, con-
tra o Consórcio RDR, que iniciou 
a obra em 2003, mas a abando-
nou por não poder entregá-la até 
o Pan-Americano de 2007. O En-
genhão custou R$ 380 milhões 
após atrasos e aumentos de pre-
ço -a previsão inicial era de R$ 60 
milhões.

FOLHAPRESS

O BRASIL VENCEU o Chile ontem, por 
30 a 22, passou de fase na quarta co-
locação do Grupo A e, agora, enfren-
ta a Croácia, amanhã. O jogo das oi-
tavas de fi nal contra os medalhistas 
de bronze no último Mundial (Es-
panha-2013) e na última Olimpía-
da (Londres-2012) ainda não tem 
horário defi nido. Brasil e Chile abri-
ram a rodada fi nal da primeira fase 
do Mundial e os outros confrontos 
ainda não estão defi nidos. O capi-
tão, Zeba, foi o artilheiro da vitória.

Contra os chilenos, na Arena 
Lusail, os brasileiros fi zeram sua 
pior partida neste Mundial do Qa-
tar, com um primeiro tempo apá-
tico, repleto de erros em um due-
lo de baixo nível técnico. Após dez 
minutos do primeiro tempo, a se-
leção brasileira perdia por 5 a 2 de 
uma equipe que não vencera ne-
nhuma partida sequer no Qatar.

O técnico espanhol do Brasil, 
Jordi Ribera, precisou pedir tem-
po logo para tentar acertar o time, 

mas não adiantou. As jogadas brasi-
leiras não encaixavam, mesmo con-
tra uma equipe inferior fi sicamen-
te - um dos problemas brasileiros 
quando enfrenta os rivais europeus.

Passados 20 dos 30min do pri-
meiro tempo, o Brasil ainda não ti-
nha liderado o placar nem sequer 
uma vez. Nem mesmo a expulsão 
de um chileno melhorou a situação 

brasileira. Aos 21min, o armador 
Frelijj acertou uma cotovelada no 
brasileiro Zeba e foi expulso. Assim 
o Chile fi cou dois minutos com um 
jogador a menos, mas Frelijj, que já 
tinha dois gols, não pode mais vol-
tar ao jogo. Mesmo assim o Brasil 
continuava um gol atrás no placar. 
O terrível primeiro tempo brasilei-
ro, então, terminou em vitória do 

Chile por 13 a 12. Foi a primeira vez 
no Qatar que os chilenos acabaram 
os primeiros 30 minutos de jogo à 
frente do adversário. Alçada a ter-
ceira força do continente na última 
década, atrás também da Argenti-
na, o Chile nunca venceu o Brasil 
em grandes competições.

Em junho, no Pan-Americano 
que garantiu vagas a ambas sele-
ções no Mundial do Qatar, o Bra-
sil venceu o Chile na semifi nal por 
36 a 28. Depois, a seleção perderia 
a decisão para os argentinos. Vale 
lembrar também que, em duas 
participações em Mundiais (22º, 
em 2011, e 23º, em 2013), os chi-
lenos venceram apenas dois jo-
gos no campeonato (ambos con-
tra a Austrália, lanterna dos tor-
neios). Por esses motivos todos, 
a virada (15 a 14) do Brasil ape-
nas aos 2min do segundo tempo, 
mostram que o time precisa jo-
gar muito melhor para continuar 
sonhando em chegar pela primei-
ra vez nas quartas de fi nal de um 
Mundial.

Brasil vence Chile de virada e avança 
no Mundial masculino de handebol
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REABERTURA TOTAL DO 
ESTÁDIO FICA PARA JULHO

LIMPEZA DA GUANABARA 
NÃO ATINGIRÁ META DE 80%

PELA 1ª VEZ FEDERER 
NÃO CHEGA ÀS OITAVAS

/ ENGENHÃO /

/ OLIMPÍADAS /

/ AUSTRÁLIA /

O SECRETÁRIO DE Ambiente do 
Rio de Janeiro, André Corrêa, des-
cartou a possibilidade de se atin-
gir a meta de redução em 80% no 
lançamento de esgoto na baía de 
Guanabara até os Jogos Olímpi-
cos de 2016. As informações são 
da Agência Brasil. “Não vai acon-
tecer”, disse. Em seguida, afi r-
mou que a qualidade da água 
nas raias de competição de iatis-
mo não serão impróprias para 
uso.”Independentemente da meta 
chegar a 80% [os locais das pro-
vas] são os lugares da baía que 

têm melhor qualidade”. A meta de 
despoluição fazia parte do cader-
no de encargos da Olimpíada do 
Rio e foi assumida pelos governos 
estadual e municipal com o COI 
(Comitê Olímpico Internacional).

Corrêa não soube informar 
se o COI já está ciente da impos-
sibilidade do cumprimento. Disse 
que se reunirá com outras áreas 
do governo, após o Carnaval, para 
estabelecer uma nova meta. A 
principal preocupação na Rio-16 
é com o lixo fl utuante e não com 
o lançamento de esgoto na baía.

ROGER FEDERER, TENISTA número 
dois do mundo, está fora do Aber-
to da Austrália. O suíço foi elimi-
nado ontem ao perder para o ita-
liano Andreas Seppi, 46º colocado 
no ranking, pela terceira rodada 
da competição. Seppi, que ba-
teu Federer pela primeira vez na 
sua carreira em 11 jogos, precisou 
de duas horas e 57 minutos para 
vencer por 3 sets a 1 (6/4, 7/6, 4/6 
e 7/6), e se classifi car para as oi-
tavas de fi nal do torneio. “Não é 
todo dia que você joga na quadra 
central, lotada, contra Roger Fe-

derer. Mas eu estava muito calmo. 
Vencer ele pela primeira vez, es-
pecialmente num torneio como 
esse, é realmente um momento 
especial”, disse Seppi.

Esta é a primeira vez em 14 
anos que Federer não consegue 
se classifi car para as oitavas de 
fi nal do torneio. Ele venceu qua-
tro vezes esse Grand Slam (2004, 
2006, 2007 e 2010).

“Foi apenas um dia ruim. A 
margem [de diferença entre os 
tenistas] é pequena e essas coi-
sas acontecem”, disse o suíço.

CBH


